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'Grave. perigo aa regime o
financia.enlo de j o r n a i s

Plácido Olímpio, apresentou
ontem, na Câmara, um reque­
rimento solicitando ao Banco
de Brasil as seguintes informa­
ções:
"a) inclui-se entre as fina­

lidades do Banco do Brasil
amparar empresas jornalísti­
cas?
b) quantas empresas dessa

natureza realizaram emprésti­
mos naquele . estabelecimento
e a quanto montam os mes­
mos?
c) qual Q número de pe­

quenos produtores amparados
pelo Banco do Brasil e a quan-

NAIROBY, 26 CUP) - O :'BrI.- to sobe o crédito que .Ihes foi
gadeiro Símba", chefe terrorista concedido?
dos ":Mau-Mau", que êra ativa- d) tem esse número cresci­
mente procurado, foi abatido do e tê msido facilitadàs as
pulas forças da segurarrça qus.n- condições de contrato?"
ti.., à frenee do seu bando e}�I)cu- Justificando o requerlmen­
tava íncurcão contra uma

.

la- to, dizem aqueles deputados,
zenda -européia, situada ci:nq�uen- entre outras coisas:
iras helicoptero para t.ranspca-tar "Não temos o propósito de
Nanyuskí, .Iuntarncntc com. e tomar posição pessoal no caso
Chéfe de policlaís, mataram ou' - cumpre encarecer n- não
tro terrorista e uma mulhér. No nos anima qualquer intenção
momento do contacto com as facciosa; desejamos, tão sã,
forças de segurança, o bando 'do cumprir um

.

dever elementar
l.lrigadeiro Bimba. eaqueava uma da nossa função fiscalizadora.
fazenda e tcntava levar o gado, E' que, no nosso país, onde
"l:pó" decapitar um '.�somalis" e

I
O crédito é tão esC'asso e de

ferir outros quatro africanos. O difícil obtenção, as pequenas
Chpfe tlos "Mau-Mau" envet'ga- (indústrias sobrevivem a duras
va unit91'me de 1:oronel". penas, a pequena agricultura

conserva processos rotineiros
·e coloniais por carencia de
recursos, as iniCiativas' indivi­
dU<i.is sucu�b�m �. 'lllingua qe
l'ifl'l1iil:l\'f};:'(jftL'iá'l"'';''';''';> nãó.·'p'õde'rt;;;'
do pOis, Q poder público, por
via do seu maior estabeleci­
mento de crédito, destinar
vultiosissimas somas a empre­
sas que, por sua natureza e fi­
'nalildade, deviam socorrer-se
das casas bancárias particula­
res.

Fm:mulam-se apelos no sen­

tido. do aumento da produção,
nota.damente a dos pequenos
agricultores. E poderiamos a­

pontar muitos exemplos que
���------------------�------------

g>Jverno sul-coreano aceite o nA- : �Ões Unidas na reunião secreta turas acerc.a 'da possibilida.te d"f

vo plano.

I
de segunda-feira. 'que o preSidente Rhec tp.nha or-

A

....
s

ne.g.0.-Cia.ções,..
de pu.? e
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H" tão

g.r.an..
de a
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.. -.l.dilnadO�O.
s..:u rep�esent� llt e .

n;��.Pau MUn John, fOl·am novamen- tida acerca da reunião de segun- .ngociaçm�s que nao maIs aS'3'S�!f1

!.e adiadas por uma semana, de- lia-feira que um .p'.)rta-voz se re se às mesmas como protesto con­

pois que ·os 'delegados vermelhos cusou a revelar qual dos doill tra a nova forml;lIa al'Jada.
t:.eceberam a prripoota das. No:" lados solieitou (). llcliamento. Con· O general Mark Clat'k. ómpr"

tudo, a emissora de Peiping in- mo comandante das Nações Uni­

formou, ontem ii noite, que o se das, expos pessoalmente 'das N:>.·

gredoJ que se mantem ':)obre l'l ções da nova proposta dUl':lnte a

r{mnião e o 'adiamento foram 1Se- visita que o.ntem fez a Seul. Sv··

licitados pelas Na�õe'S unt- \ljre a entrevista entre ambo�J,
üas; que durou duas horas, nada difi­

seram Clark nem os altos fun­

!.1ionarios ..;ni-CfJCanà's q�e 'da me9

ma participaram,
Os jornalistas que fazem a co- PARIS. (AFP) _ Mencionan- contribuiria para reforcal' essa suas férias de Pentecostes, JJ!1l1-

bertura da sede das .negociaçõc'i do a falada conferencia dos tres

I
terrsão". aadas em sua propriedade rurnl

de armisticio não ob�servaraI'1 grandes ocidentais, nas Bermu- WASHINGTON, (UPJ Um de Chartwell. Nessa ocasião o

detalhe algu;n que !?ll�eSSe ind1· das. aiÍl'ma hoje, em editorial, o porta voz do departame�to .de primeiro ministro discutirá com.

cal' qual sera o reaçao âos comU- "Pravda" 'de Mose'.)u: "Um novo Il:stalio declarou que alUda. é Os membr06 'do Gabinete os plll.­
nistrus ao novo plano. Em cum'

1
'-'ntendimento entre as potenc;a'" muito cedo para se avaPar a sig- no� �a atividade britanica '!la

prime"t.o ao acordo de mant{"]: ocidentais não �omente rião tra- 1i.ificação política do editorial p>1 IlroZInIa conferencia das Bermu­

�m !'egn�do a proposta nem <I'� ria uma reducão da tensão exis- blicado, ontem, pelo Pt'avda de I das.

Na.
ções UnMas' nem a Radio

de:1
'tl{)nte hoje entre as ';a,:.ões, com') Moscou.

OTThIISMO

f'eipíng fizeram comentaria 1:1 PRELIMINAR MOSCOU (U.P.) - Ana}Izull-

\'esl)eito do planoalia!do.· do a declaração contida no élit.:>-

Contudo, um porta-voz da� -j(IDEUIE Di: AVIA-O
LONDRES (D,P.) Alguns rial doe antem do' orgão areia!.

Nações Unidac; anunciou que () A .H I!;;: observadores desta capital fazem (Conclui nd 2.30 pga., letra R)

t 1 Vi/·n· H i (J.)njecturas no senti'do de pue o
tenen � genera 1 Iam ar�

-

N.I U O L A li D A editorial publicado pelo Pravda,
S'Jn, chefe de seus :delegados a� A U n
negociações pel'manencerá na. de Moscou, ta.lvez si!!:nifiouc a

baile 'de Mun6an, IBto parece in- HAYA,26 (UP) -- De? morto;;, preliminar de uma proposta ofí-

dicar que não haverá necessida· e'ntre 06 quais seis afogad'.);; � tiaI soviética :oara re�lizadl.o de

.de de Harrison consultar nova- quatro acidentados', na. ,�st.ra/(n, uma conferenc'a dos "quatro
mEÍnte o general Clark, que re- bem como h� ferid.os. em esta.. grandes", como 'de�eja o primei­

gresso'u ontem a 'l'okio depois de do gráve, constituem o balanço t".) ministro britanico_

conferenciar- com Syngman Rh�- das vitimas das festas 'do Pen� No atual costado da Eituac2.o

tencostes, na. Holanda, além dQ mundiaJ, dizem Os obr,cr",ulore"i,..

RIO, 26 (Merid.) - Toda. a.jque e;>l:plique 'o· seu ,Procedi- 1'.
A emissora dc Peipíng fufo.-- gráve acidente que destruiu, ôn· lima proposta de tal nature�-a

tarde foi toruáda com a dIS- mento �entro do pré!zo de
mou que o adiamento das nego- t.em, no aél':ldromo Shiphol, Am9- poderia criar inconvenientes aos

cussão preliminar do projeto trintt.a dICas neveC.nO�1aYoocpa��a a rq�� ciações pOI' mais um.a s'emana foi terdam, um avião "Paulus Pot·: Estltdos Unidos_

de lei do Senado número 19, Pder�va «?bre à existência ou solicitado por. Harnson. I&to po- ter" 'da linha Amsterdam-Park" Churchill já convoCOU .) Gabi-

��eA��:í. �: e�;i%e�t�6:�ge� nã� �4�e :�n,úncifa, )()seguem-se ,d(��n�i�n��ca;:aq�:g��av::t:el;�s i::�!�� dois mortos e dc.zenovO' �:í�:,P��: �:aq��u����e'�:a��ar�:
nadar João Vilasboas, a1!-tor UlalS· paragra os .

do projeto ontem apr?cla�o
quanto ao aspecto c�onstltuclO- Cam'ar4 MUR-.c·,palg:}��Oi��i���nr�i�i::�i��o e�

V· 1111
g ..

CDm· l1li155 at/!l!l!l'O da�� cf�afr:j;:�d;��a:u�f��e��� .. .·1S·... 1.'. .U. ·.a·· Casa a'
Aloísio de Carvalho, outra do

��:ti::;t��4F!afi�: :;:t�:;d�ed�� e1 r '1ft ç'
.

O' BCI·onal d· a' M a'l afT r' l1li1 agidos: "Artigo 184· ° c:and1- .., . .....
.

'.
dato eleito sob dctcl'lnrnada
legenda é mandatári" desse

.

__
-.:-------.

partidOpno. eX"'.-:-frCícl.·?n,dcoaque.le ".
c' b

.

·d n.";a do sr Ingo Hering reuniu-se ontem, bro: telegrama do vereador Victor Vleege, pedindo dispensa
cargo, aragra o . li _l ..,..-- -00 a presl e ....

- : .,

d
.

-I d" . t ."-.

Qua?d.� eleito P?r ah;r:ça d: às 1� horas,. a �âm:�� ��l�:r� c1�.\o'hfore��1���rt,0��d��t�0 a PN�egr�!!U���ia constou o segu}nte: projeto de lei nr.

f:,r�gâ��áu��a n�:�t::sfi����Oesà i �:rl��r�1Z��!: �::;ili�rJU:�, try:J:::rda, Christiano Theiss, ��5Xl�U�':UI�:lf:Ut� �:g!��e d�m�í���� �:r;er:a�rf�����
qualqUe� ,�os P�;'l��:oqU:l'l1f IPedrfn����:r:a��:a���x o '��undo' secretário procedeu à um horto florestal, com parecer favorável �a C��lÍSSã.o de
compun a .

-

.'.. ld t d essã'O aI;terior que foi aprovada pelo. p1e- Viação e Obras Públicas e com emendas no ar 19O o r·espec­

Considera-se haver ren�l1Ci�.- .. le;t�ra ; rn�o-;e s

a leitura., Dele{ primeiro secretário� da

J;Ila-1
tivo projeto; projekl. de lei nr. 38153, que muda, o nome da

do o cargo.'para que .fOl elel� 'll1!'-r.lO'd�e �xpediente, que constou do seguinte: Ofício da Cã- rua Mato Grosso pa,ra �ast?r �swaldo Hesse e da o nome �e
to aquêle que' se deslIgar do, tena. M . -.

1 de Ibirama agradécendo a comunicação da

I
Theodoro Lueders a VIa pubhca aberta em terrenos da Cla.

! parUdo que o elegeu QU. se ma!� Ul1lCI�;a. ofício da prof. ErcUia Ferraz, agradecendQ Brom.be:_g, o que foi a1?ro_vado; parecer .favorável da. Comissão
ltransferir para outro partIdo. el�lç�.•

da m
l�s votos de feliCitações que lhe foram dirigi- de VIaçao e Obras PublIcas, que rt_;geüa o requ�n!nento C!:a

I Para.'grafo único. Diante de de- eds a . amarat· pe d su'a annsentadoda· ofícios do sr Prefeito I Cia. Franz Blohm, para a construçao de uma oflcma meca-
. -

. d t', os por IUO lVO
. a."",� '- ... -

•
-,

7 d S t b
.'. ! claraçao expressa ou e a o", Municipal:' respondendo ter. atendido a �ndICaçao nr. _15153 mca a rua. e e em 1'0,

1· 'bl·
. '. o' d des·l·· d

.

do W-ladislau Constansky· comul1lcando a sangao das • .

['u .
ICOS meqUl'liOc se.. 1- o verea r.

.' _" .

'd'
_. d' _ Nessa sessão teve a Canlara a h,onra de receber a Visita

"';:;mento dó ·partido que o' e- leis nrs_ 442 a 444; danda ClenCla sobre as 111 lcaçoes oS ve .'. -"
S,· N' 1 d M 1·

.

Ir... d d·· '-'
.

-

t· ., P d Z'l· ue'rID'aI"ln e A:ry Taborda' parecer da Co- de .uma comlssao do eIVlço aClOna a a arla, c<lmposta
,legeu ou e a esao a ou 1'0. reauores e ro 1111 .'

d d M" dOI·" Fel'rel-r d Ho t
.

d H 1:. .".... l'
- -

d S" d Pública favorável ao requerimento do ve- ·0 r. arlO e welra a e ra. r enela e, o-

I· partido .. o; DlretorlO reg lOna rnlssao e
..

a�l e
• .

'

d
. .

t dI· 38153'· -11anda
que troux·eram a esta casa um relato do que foi o ser.

ou municIpaL que houver re- reactor Emll�Q Jurk e Juntan o o' proJe o e, eInr. .' ,pa ,
' ,. -

d· 1 d· d
.

_

I., d.· '1. , d-a t
.

.' d C 's"ão de Viação e Obras PúblIcas, reg.eItando o v�ço de dedehzaçao mU:1 .la, un o uma completa explIca
glstra o aqu{' e caLl 1 ;) o, o

I
receI a onu s

.
_ .' .

7 d S t' çao 110 campo de suas ativIdades
,interpelará por escrito para pedido de c(}ustruçao da Cla, Franz Blohm, na rua e e em- .'

Editorial do ((Pravda»

Rec lusão ela tensão internacional
com a conferencía elas Bermuelas

=- A Dragagem
�

DoAntecipClâ.a
"

... .. '

.'

R�O, 26 (l\'Ierid.) ;_ O,
.

Mimstro da Viacão auto J
rizou ae DCOR'rtamento
NacÍlmaI de Po-rtos Rios e
Canais a autecipar- a dra­
gagem do porto de Fim:ia-
11llipolis, após os trabalhQ5
de. Rlnofundamento' aO'5
canais interiores da La­
goa de(> Patos, Desse mo-

�Ot () ll?rto"de Fluriaúóllll,­Iís sera dragado com an

teclpação de' Iliois meses.
devendo os trabalhos se­
rem ínlcíados. ao eomeco
de junlm próximo..

. -

I
--------�------�----------�--�--------------.--�-�--�------------------�----------------.------------

�L QBGAQ DOS "DIA'RIOS ASSOCIADOS

A G I R O D A SE
-

N.o 290

Sem mrrtivo a reação
contra .' saneamento· residen,
tial .. Esclarecimentos de
uma comissão do SNU

Est� ontem em visita a Bíumenau uma comissão dQ
Serviço NaCIonal da Malária, consrítuída do di. MariO! de OU-

,

veíra Ferreira, mediClyc]léfe dó Serviço da Malária em Santa
Catarina e da dra. Horteneia de HoUanda, chefe da Secção
de Bducacão Sanitária elo Servleo.Nacional' da Malária, com.
séâe na Capital dá. República. '. . ... ... .

.•
Ontem mesma, estiveram em víslta ao. sr•.. prefeitOí Her­mho Deeke, a. quem Iévaram .{)s plancs. ile intenso. trabalho

de educação sanitária, o qual vem sendo. t.ealisado·pelo De­
partamento de _ Educação. Sanitárifl, do Serviço Naeional da Ma�
lária, em �l)ido' OI' país, mormente nas regiões mais atingidas
pela doença transmitida pelo anofefís. .. ... . , .

A dra, Hortencia de-Hollanda, .que vem dirigIndo .pessoal­
mente esses- serviços, eomnareeeu à sessão da Câmara Muni­
cipal, ôntem à tarde, acompanhada do

.

dr. Mario de Oliveira
�erreira, sendo alí recebldos pelo presidente, sr- Jugo He­
rsng,

Requerimento aode informacões
,

RIO, 26 (Meridional) - A
propósito do caso surgido em

torno do jornal "Ultima Ho­
ra", o deputado Coelho de
Souza. do PL do Rio Grande
do Sul, com' o apoio dos srs.

Armando Fontes, Hermes Pe­
reira de Souza, "I'arso Dutra,
Daniel Farfaco, Godoi Ilha,
Lopo Coelho, Rulf Santos e

NOVOS ATOS Df. TER ..

ROR DOS HMAU�MAurrExpondo as razões da sua visita,
o dr. Mario Ferreira dtscorreu. so­
bre as finalidade. da campanha de
educação sanitária, fazendo:·séntir�
os resultados proveitosos e eficien­
tes da primeira dedetízaeão reali­
zada nésta ·cidadc,. murto embora
se observasse. tnícíalmente, um. ge­
ral constrangimento por parte da

população, que se mostrou rerra­
tária aos processos postos em. prá­
tica, o que justificava ante os in­
convenientes decorrentes da sujei­
ra provocada pela dedetízação,
Mais adiante, o dr. Mario . F.erreira
o·clareceu que o Serviço Nacional
da Malária,

.

procurando consultar
os interesses das populações vem

adotando novos processos .de sanea­
mento àas regiões afetadas pela
malária, enipregando medicamento�
c;uc sirVam exclusivamente às fi­

n>.lidades, ou seja.o uso de soiu­
ções qUlmlcas indispensáveis a

combater unicariwnte o agente
transmIssor da malária,
Q mti��nofc1is."�.'

dada pelos representantes da -Im­
prensa' ali presentes, reafirmou os

seus propósítosvpatrfótâcos de levar
aos diversos lugares do pais os en­

sinamentos _ mais consentâneas com

as extgêrrcías de uma campanha
saneadora eficãs, capaz de contrt­
buír para que as populações ru­

t"clis estejam mais inclinadas a co­

operar com o governo no combate
" um dos maiores nageÍos do Bra­
silo Declarou a: dra: Hortcncia de
Holanda que, estando o Departa­
mento do:! Educação Sanitá:r:ia do

S. N. M., sob sua chefia, na fáse
de criação, vem instalando postos
de <lssistencía educacional sanitá­
ria, tendo .nésta .cidade nomeado'

pessoas encarregadas do respectivo
'sE'rviço, às quais transmitiu os in�
dispensáveis ensinamentc.js c. in.."'I­
(Concl1.íi na· 2.a página letra D)

VACINA CONTRA GRIPE -,- A foto mostra um técnico de

Centro Mundial COJitra a: Gl'Ípe, que funciouR( próximo a L�.m;.,
.dres, . examjnando; um .virus de grIpe. en.viado da 11lgoBlav:a.
O

.

Centro, -reunimlo especialistas 4e 43 países,. tem. consegUIdo
progressu:s imllortautes na luta contra aquele .ln:al. Estes ser­

. viços estãO'. sendo patroclnadG6 pela Organização lVlundial de
Saúde, <OMS) agência especializada das Nações Unidas, que
prevê para' breve UIDa: vacina realmente �ficiente (Foto ONU)

,----------,------

dorcs sobre a necessidade de ser

('stabclecldo um servi!,'!) de educa­

ção sanitária. através .do qual po­
derão a5 populações me.nos escla­
recidas terem u'a noção eKvta e o

verdadeiro sentido de;, eompteensão' TOKro,,26 ter,çafeira (DP)
c?o combate ao mai· que tem custa� O Alto"Coman'do comunista esHi
('0 milhões· de vidas em tcdo o eshldand;j a proposta secreta' fei­
mundo. ta pelas Nações Unidas .como for
Depois de prestar as mais amplas mula. para terminar a guerra Cil'

informações à Câmara, a dra, t'eana, <e'nquanto os aliados conti­
Hortcncia de Hollanda, ao' ser aoor-. fluam .swis' gestões para que (1

aliados

na importação

E' provavüI que as Nações u­

nidas tenham dificuldades cor'

o presidente da Coréia do Sul,

Syngman Rhee, E;obre a nova. pro·­

posta. O majorcgeneral. Ch'Jj Du,{
'Sons, 'ddegado sul-coreanrJ $_n

conversações' de Pan Mun John.

parceÍlÍ, levando em conta ll' não participou da reunião de s",­

nossas' necessidades a maqu'na, !Çunda-feira. A explicação oUCla'

ria agricola em geral - inclu�i'" das Nações UnirIas foi ';üe {",
.

perfuratrizes e material de eap- militar não cheg')u a tempo pr";·

iação e diGLribuiçã'J fIe agua'S, fi tomar o helj("Jptero que "a'a 1·'"

aetlcidas c especificos df' com)!" 7'1 Pan MUlTI' JI':m.

te às pragas, adubos, e fertilzan-I Não ob .. ta:nLe, h"v;n rnuHUI, :""
te, tem: assim l'cprodutol"e,;; _' deu lugar a que \Se.façam conJec'
c) o referido plano elaboraC1o. li mil.jor-geneI'al sul-cacan·;,. Isto

(Conclui na 2.'1 página lctra. Cl i deu Iuga a que sé façam cOll.ie�

RIO, 26 (Me.ríd.) - O pres;­
l1.enle da .República despacho"
favoravelmc.n:(c, ontem, linia· ex­

p"sição de nmtivôs do ministro
da. Agrkultura sohre () problemà
ds importaçRo '<1s máquinas

.

[l;ricolas imprBscindiveis ao atI:.
JUcnt(} de produção, determinan­
�n ainda que a mesína fosse en­

ca.minhada ao Conse1ho \:la Su­

pf'rint.endenCia, da .. Moed!J�' e
el'édito;·. _

.

.

Em BCU trabalho, (1<'p01'.'0 di) .

ZeI' Ullla referencia á ba1.aihl'
i'elo '1urnento 'da Ill'{)flnçán !lido
!l"J fie genero5 de i'u'os'ste.ncià. c
'k se report'll· 1'1.0. despacho cqne

jU�li.U dos titularé'e' da' fazenda.

'" da. A,ç:riCultnra com o Chéfe 'do

Governo, para acertar medi-dal:l
relatiVas a· situação do mercado
Ile má.quinas agricolas, arente df'
tratores, peças e SUbrB!lsaJentK'l.
ha. proporção em que se intenõi'
�1(;a; ainda mais a mBcanização
'da lavoura, o sr. João CleopllJ.'3
sugere ao presidente dá RepúhU·
ca· uma.serie de providencias ca

pazes
.

de p03sibiliÚr cumpri­
mento de uin anter'or despacho
dó

. pre'.3í'il:ent;� Gdll1jo Vaí'gaé;,
ilobre

.. mes�11'� assunto. g"l.at.; 1'1'0-
vid·encias ..

sã.o as 'Seguinte:
fI.) a Carteira de C,mlbio into.!"

mará ao Ministério na oportuni.'
dade 'da elàhoração de �ada or­

çamento 'de previsão de cambio,
da parcela. que ficou reservada

para atender às ncccssidade'S em

material agricola de imp:lrtaçao
da lavoura,brásÍleira;
b) 'Cm face desta comunicaç5:!1

o Ministério elaborar-á {) plane
!ii ... aplicaçãó e dietr-ibuição deS'5'l

Senad; Federal
.

.

Acalorados debates em ·torno da
refuroulI do Código Eleitoral

fi ..

Assis CHATEAUBRIA....1IID

entronização, chegaria a passar
despercebida a outras nações
do globo? Elizabeth II poderia
ser coroada sem que a nação
brasileira se desse conta, por
um ato concreto, do aconteci­
mente?

.

E' preciso pensar, antes da
tudo, que a casa reinante da
Inglaterra e do Imperio Brr-

-- - - tânico é uma das mais queri­
das e amadas dos POYOS das
;Ilhas e da Commonwealth. Os
.reís, na Inglaterra como n\!'

lmperio, que ela encabeça e

..comanda. gozam de uma estí­
'ma publica singular. Eles go­
vernam antes de chegar ao es­

pirita das suas gentes, a sua

sensibilidade e o seu coração.
Um rei na Grã Bretanha, aín­
da é um. personagem media­
val. Olha o pOVO· para ele co­

mo a um símbolo da proprta
nação. Não tem mais autorída­
de temporal; mas é como se ::t

tivesse porque as multidões a

.tem como o seu espelho mo­

ral, como o seu guia e seu e.

xemplo,
No caso da rainha Eliza�

beth a situação se altera para
melhor, ou seja, para um caso

de exceção. E' a primeira mu­

lher que volta a reinar depois
de Vitoria - e reinar em que
eondíções? Com um mundo u­

descoroçoam e cessam as suas tríbulado, cada vez mais pu­
atividades, mercê dos óbices xado à esquerda e à direita:
le�a�tados J.:!elas próprias a- para a revolução e a terceira
genc!as Iocais do Banco do guerra mundial.
Brasil, por falta de fomento A esta altura a Grã Breta­
adequado".

I nha e ·0 Impedo encontram
"Per�goso"_ ... corno expressão maior da sur;Concluiu a [ustifícativa: unidade uma menina, Não e

"De outro lado, parece-nos uara encontrarmos todos jeito
altamente perigoso a íntegrí- ê forma da gente facIlitar essadade do regime democrático menina na sua missao?
(Conclui na 2.a l'ga., letra B� Qual o homem livre que não
____ tem duas patrias? A sua e 3

Inglaterra?
A lembrança, que o IWSSü

'/\1110 e Senhor, o presidente
Blusas e Conjuntos de Lã (Conl'.lul na 2.a pa!;,. letra Al

RIO, 23 - Está tendo o êxi­
to popular. o êxito nacional
que merecia, a pequena dádiva
que O presidente da República
vai oferecer à rainha da In­
·glaterra, por motivo de sua co,

.roação, E' a soberana inglesa
uma dessas rainhas banais,
que uma data, COIUü a de sua

Banco do Brasil ..

CASA "A CAPITAL"

Teria si�o excessiva a �eDa
�e morte ao casal HoseD�er�

\VASHINGTON, 26 (UP) -I dOI o feito correr até a Côrte su­
Novos pedidos de suspensão de çrema, que Ueve1'á se pronun­
execução foram hoje formulados cíar sobre o novo pedido de l·e­

pelo casal Rosenberg, condeua- I)xame da decisão que cOl1t.rariaJ
<los à morte por espionagem em a protelada pela terceira vez.

proveito da URSS. Os 'dois advo- fintem, pela mais alt� I�lagistra­
gados dos condenados. Emanuél tura norte-americana. O p�d '11)1

'l3loch e John Finer'ty ápres·enta- de "sursis" declara a 9.cu,;ação
l'am petição nesse sentido, devcn centra \Villiam Perl, que tivera

pena de dois anos, tivera o ohje­
tivo de prejudicar <l. ca.:,al Rm,en

J:íerg .1lQ. m011101Ü·.) .em que. Se de.� .

�enroiava o juIgaménto. Wiil'rtl:ll
'Per! havia si'do acusado dê ia1>;o
testemunho quando negára {"!o­

nhec·er Rosenberg e, efetiva.men­

te, foi condenado na semana

passada. O pedido de "suri'is"

tambem reitera. a� afirmativas

llnter�rJres segundo as qU:lis fo'
ram feitos 'depoimentos m('ntiro
130S no julgamento dos condena­
dos e sustentequ e a p2n:l th

morte, que foi pronunciada, é ex'

.. iYená{j�tde fundação:
da cidade de Urussanga

FPOLIS, 25 (Ag. Nac.) -'
Realizar-ae-ão no dia 26 do cor­

rente na cida!de de Urussanga
diversa� s'.)lenidades em come­

moraçã"õ ao 7ti.o aniversá.rio dt!

fundaçiio do m)lnicjpio. O gover­
nado dor Estado far-'se-á repre­
sentar nas fesiiv·dades pelo seu

secretário particula.r, jornalista.
Nereu Corria. .essiva.

J!GU1RIBE
Fórmula do Dr.

Dolningos Jaguaribe,
ii base de coerana,

a mllagrosa planta da

flóra brasUelra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Precisa-se de U1U com prá­
tica no. ramo de tecidos em

geral.
Informaçõesrà rua 15 de

novembro, '592 -' 1.0 andar,
com Ladislau.

CENTRO DE
A UI O M O' V E I S

ÜMA CENA DO SUPER. FHJIHE "O' DIREITO DE NAS.
Vi-m" QUE O ClINE 'BUSCH APRESENTARA' NO, PRO 'XI-
1\1.0 DOMINGO, EM 4 SESSõ:ES l-'ARA A CONúDIDADE DO
PUBi,WO: .às 2 - 'Í,3ft - 7 e 1) hs,

-\.�, urna vnz uprov.i'do. t'J

irá ao Banco do Brauil

(;UnlprÍnlcnto.
Salienta a.incla O sr.. Toão

pilas o alcance da p)"�í_í-k:l
J\:;ugerida que e de cl':n.r um cr! ..
�eT'jo uniforrne (' jusío dr: clisf:rÍ,p
fruição 'do mat.orial agrie(>�a
ser importado. I'vrara o i\Hnist(j·
rio dr: rlespcsa-, e:>:r>.g·P'l''l.rtas
cor-rentes compra air�;vé; de in'
lern1üdl:1rio, excrnplif'Icarido (nrr�

a ('D.SO \Ic um i rator 8 uma fir �

ma dC'ilta capital recebeu 1V.fr·
preço de Cr$ 258.000,00 c que c

Min iatérto impm-tou dívctament­
ao preço de Ct'$ 131.855,50.

PROCURA-SE
. A Cia. Boavista de Seguros

Sucursal de Blumenau - pro-
cura um funcioná.rio, quite
com o serviço militar, que
tenha conh�cíínentos do ramo
de incendio.

Um lindo terreno, com uma ea­

sa de madeira e diversos ranchos,
perto do períníetro urbano da VI­
la' de Rio do Tesro, medindo 50 x

500 metrs. - Frente com o Rio do
Tesro e enrtado pela estrada geral
Blumenau-Jaraguá do Sujo Tratar
com: Rodolfo Klotz, na Empresa
Karmo Ltda, Rua dr. Sappelt, 177

Fone 1435 - Blumenau.

em ronna absolutarnent (' r,'C'\)·

mida, será enviado ao preaidcntc
da República.
� apruvaçâo :

Jtl'uçiJes a rc;.-pC"ito. I -- ,,-

De suà-·partp., (1 d.r. M.n'io Fcr� I
reiríl, nos esC?l(�re( �mentf)s que pre::; ... I
[OP �fJg vc:re��dorest �!i,Ornl(?t1� que

i

a reação obs-crv:HJa contra a dede ..

tiz31;ão dOlnici!iar: apôs ato primei­
ras aplicações, decorre do .fato do
ODT aplicado n::" últill1::'.; vézes,
não ter exterminado baratas, mos­

cas C lnosquitos comuns� COlTIO da
prill1€ira vez. levando. natura'l"
m�nte, a popnlac:,,-o a jlllgar que a

droga empreg�da era inferior em

qualidade à inicialmente usada#
Neste particular, esclareceu que

o' inseticida nüo sofreu alterações
I

�llb5tallci.:!i5 na �1Ja cornpo<\ição. de­
correndo o fato :lCin1it lDPncionado,
da rcsish::nc::ia nr�rtnica qllC Of_; in-:
setos nrÜE<l adq-uiri!"t1m contra a ..

quela droga. F'eUzlllcntc,' acentuou, i
o ?nl.f.e.lis. -- l'\U seja (l 11lOqUltu itranf.nllSf,or� r1J. rnalárja - por 1 'J '" •

I t 1:." duma razão ainda de';conhecida, e:
rllül'lOS .'J. .C (I Distri 'O L e e-

��r fClieidadc. das popuIaçéJes su-; 1.',:1. dcfm�ndo-as como 01'­
JeIta3 ,H) fla<;do. 11'11" aprcc,cnta a: gaos destinados a prestar
mesn:a re,i:;tcJJcia ao inseticida. ! servico3 de .poliCiamento

I d K L M O
I Dal o f�ln do S.N.M.· continuar I t

".
:d 'llRepresentantes gera 5 a n r

com tt3 aplícaçõe'; domiciliar"!; do os 'enS1VO n�5 Gl ac,2S e no

;;:s.u:.:l....:d:;;;o_.::;p;;ai:.::s -�=-,,;�-- ,DD'!', mesmo niío exterminando is- : interior'
.

.

! te os insétos comuns, m;,s pelo

ra-I'
11- - - - - - - - _I

_;_ - - - 1.0. de ehr c:,ho do mosquito trans-
.

VENDA 'QES'l'E DIARIO
mlssor da molc�ha, um� vez que NA ENGRAXATARIA
a campanha é dirigida unicamente PONTÕ cme

.

contra ele

1
-�-

E: à !Jreservação dcs direitos A� con�luir as SUas declarações"·
.

UpolÍi ;C05 fundamentais dos' ci- aos Jcrnaltstas, ii dra. Hortencia d!,' i1dad50s que o poder pÚblico HolJanda fF:!: s 11' 'd d
.

. el Ir a neceSSI a c ióoviéUeo Pn!vda. '50t)1'(� 8 �.:tt:"paS'le a n1anter os orgãos de fia imprensa colaborar na campa- .,' .

t ' ('. c" .' , ••, ,formação e informação da 0- nha util e patriótica de combate à I �ao 111 el_�a .. lo?«l, pl,nr.tp�lmcn�"
Pinião, que cnnstl·tuem a im- I'

..

111uant,.J
a TIrOX ll1"- contm:-enel3ma arla no p�IS, razão porque

�

'f.
f'.'·('I1.�a livre de uma democra- convém esclarecer ue a o uI _ da.s Ber�1Udas, 0<3 o!J",erVâ(!OreS

•

�'in local celllp
q PP, a DCldentals nesta c,,-pital dCGlaramCla,

�,.. ,�re compreensiva. ,O totalitarismo, que não é 'JOS seus gestos. prestigiando e a-
que .ha �ou�os motIvo'.O lyu-a ;,l'

senão o dOlnínio de UlnR Na- poIando ;tS iniciativas de alcance �entJl' OttSB11SmO neste momen­

ção por grupos ou classe, no benemérito e útil ao seu bem-estar
o.

t
.

1 d· d Opinaúl elE's o::" o "ditor'aJseu aS_gec o lT,lalS 1€ !On o, social e sanitário, deverá corres-
.

�. que é Q cercCUlnento da livre pO'l1der às finalidades do louvúvel
d') Pravda foi insliil'ad'J mais ['e­

crítica política' e a sua subs- empreendimento do Serllko Nacio-
b, l;euni2_o 'da·; Bermu'![t'S dD

tituição pela informação diri- nal da 'M�l,,�ia, cooperand-o na sua
que pela proposta de Churchill

g�da, exercita-se r:or pro�essos I �ção 'benéÚca e salutar )mra a para uma entrevista daG quatro dor Lucas Garcez fez públi-! a impn,;ssi{o dominante é·a: dedIversos - que vao da VIOlEm-I maior recupel'aciío sanitária no grandes poteuc'as. Acrescenmru co··seu proposito de -responder I' que haverá um reexame da
• da policial. em propa.ganda país.

'

Ilue a reação ú nl'opost:t dfl ('1m)" ao sr. Adhemar de Barres, questão, estando Q sr. Adh-e-nas ditadu:ras fascistas e

cO-l
. ..

'"l1ill t'alvez fôp"e muito riial!< dentro desta· selnana, Preven- mar de Barres disDosto a es-munistas, à .coação do poder V'lSNDA :DE:s'rE DlARIo .fraca -se não ti,-e.'3se cindo, iogo d.;:-se �ue O clima de intran- tudar a posibilidade da entre-ec�'nómico, estátal ou mesmo NA ENGR...'iXA'I'.lUtIA a segui" a c'Jnvocnçao tig cn- �SlgenCIa em ·.que .se enc�mtra- ga da chefia política do Esta-pnvado"..
. .

. P01\i"TO CHIe trevist�,çlas Bt'rmudas.
. .,

vam as. duas malO�es figuras do ao sr. Lucas Garcez' nor- ".
. .

".
_" j do partIdo poderIa resUltar dete��llinaçãó do partido:"por;gmmllmmmmmmmmmmllimUfllUUUmnnmlllm.lmmllmm!mlmHlinJíl�lIIimUnl.nnmmlmnml�1 num rompimento politico, acaSlao do termino do . seusea pawEr") garantind�, duran r:: E X p. R f S S O. B l u- M E ti A U - (-·u n f1l-1 B A :: com consequencias ?em desas- mandato. Desse modo seriade todo o secula passaao e este :: . .

. �
..

' =. trosas para o· partido, os de- de tirada a aparencia de "ulti-a liberdade do Atlântico e is- :: :: putados, inclusive aqne�es ele- matwn"-" dada ao nedido' deso fa�o, a indepc:ndencia nos-I § ii mentos mais ligados ao gaver-·, solução lJue poderiã con;l;entar,:tia, ate que em H117, os Estados ::
= nadar passaram a trabalhar .por outrn'Iado, aci governatl.or.Unidos puderam dar �àl"po à ::

. = no sentido .de' encontrar' uma: ' .- .

Doutrina de Monroe c pass:;- ;: .:: formula que. honrosa paraC'E'lS'O. BRANCO 1'''111 a sL!sl�ntá-la militarm?w :: '.:::: ambos. atendia às dificuldades.·j.c com ::: quC' até então não :::: §, do �SP. Segundo informações," haviam eles DfJdido fazê-Io'[ "

=: 'colhidas pela nossa -reporta.-DESPACliANTE ADUANEIRO O que não· deve o Brasil à - iS gem, vãrias soluções-já foraml'YI A T R I Z: Gril Bretanha, como incentivo -

00 2. apentadas inclusÍve aquelaRua BabHollGa, 23 Edifido próprio, Telefone, 213
.. Ctl�a. Po�till,

11?
dd��sa �o nDSSO p;:trim.or:ip í"':l h!iI g qUe colocar�a a quest�o no pé3â - END. TEL" "BRANCO" - SÃO FRANCISCO DO "'U.... - de .'JOVO lIvre e naçao C1\11]1- _

O· � '-l ::: em que �e encontra, fIcando o.
. SANTA CATARINA '. r.'�la·! ... � � � eJ.:: góv�rnador livre .. pax.a .. fazerF I L J A JJ:

"SANTA JULL'I." _ Apart.' Gril!;aS a um eLe; maiores � � ;3 � 9 � S 31Ja l��itlca; �mBho.,t.iliz�r o'Praça Gl,lneraI· Osório, 115 - Edifiéio
.!wmol� I,Úl)lk')s do Jk".sil a :_ �;;.. r..1 � 114 .� Z ª sr. emar e arrus .• \'fas,tJroprio, 32 - ·'I'elerdne. ''1.173.

:::: .... "" _ � M <')CURITIBA PARANA' �llm homem c;:-;eepeiounl. ppj}l.';
_ 2�""� O

�.. �
_

-----,..----.__�__...,..�---'-:------__-...,.-_,.._-...;...._.;...;;;_...--0-- __'1__ "uas
.

virtudes de cidadão se ... "'"
:.Il\'lI'ORTACAO - EXPORTACAO E CABOTAGEY\l tc>t"nOH pré!tic:amcllte exequível � :::- (fUES'.fÕES ADl\-:HNIS'I'RATIYAS - a lembrança que o C'p!ar de _

;;bent como tedos 00 serviços junto à Alfândega de São Franchco dI) Sul. '<Ií!l1<1S-wal'ulhas da lVfappiÍ'i
._

são executados com pontualidade e presteza, dispondo para é"te fim de 'Webb, significa, Sem o dr. lVla _

::::uma organização perfeita com cseriturios c técnicos. DOeI Ferreira Guimarães c sua _

·,Sconsciencia d .... servidor da cai-
xa nública a inicia1i,ra não ha.. -

\verla logrado \' êxito decisivo ::
-

que ganhou· E iNa cor ebs npdnl� s"1tIi-nt'�- -

=,ciosas d�1 terl'�l da'� .r;'('ri1i� �{,� ....., ..
'

,�
-

'i'�' .

_ _�:.h......��

,.,....._�_;;==='."ü'itampn o azul du;; olhos da Vlag,�fllJ cHádas <flut-re BIumenau' c CurItIba, de: i!umiciUI)
,.

à -i-iorohmm, ;�;graciosa SnbcranH.
--

nLlfl\;l·E�AU; -- Rua 15 de Novcnibro, 313 {Irotel lIolétz? _ li'one,
Assim, nas pedras do Brasil, CUltITIBA: - Rua ir. de Nov.embro, J22 ,- fon� 63<l.

.

o presidente Vargas manda a
"'"

ACEIT·AM.SE VIAG'EN8 ESPECIAIS PARA QllALQUER PARTE. ,'� D 5TRADIÇÃO DE MAIS DE 20 ANOS, DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S Eliznbeih a cor das suas pu'
1:1MAIORES :c'IRMAS DO ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS, pilas radiantes. ::=ammmmmmmmm.lmmlmmmlmmmIUJ!lUllliUWlUmUmUmnUmUHmrmlmmJWJ !mímnmm�

crÍleril_l de imporÜtç&ó deSGe ma­
Lertal !cic pequena mouta,
ígun lrnento nccessarto
agricultura.
Conulutndo sua f'xposição d,'

motiv')s o rntnictro .Ioâo Cloo­
phas .sallentou que as mcdídus
propostas permitirão ao Gover­
no servir a matcr numero de la­
vradores sem quaisquer discri­
minações que não aquelas' dífa­
�as l>elí.? interesse colct lvo.

A ORGANIZArÃO
•

BLUMENAUENSE LIda.
tem para venda:
Diversos lótes na Rua 'I de

Setembro. Otimo local para
moradia.

1 terreno de 750 metros qua­

drados, na Bairro de Bom Re­

tiro. Preço dé ócasíãe.
1 terrena no JardliU Blume­

nau, m"dlndo 11 metros por
40. Local de grande futuro.
Terrenos na Ponta Aguda,
1 bungatow no B"lrro da Vil­

!ha, quase novo. 'rerreno de
420 metros quadrados. OtiDl2l
situação.

1 casa na praia de camüo­
dó, com 3 quartos,·1 sala, ba­
nheiro, cozinha e quanto para
emp:te,rada. Terreno de aproxi­
madamente 28m x 30m. Dista

1. 70 metros da pzala, OUmamen­
l te localizada.

Diversos lotes na PraIa de

Camborlú.
2 engenhos d'tl serra no

mU-jnlcipio de lblrama, 'U,ti quIlo­
metros da estação de lUatador.
Area de 10 milhões· de metros
quadrados. Terras com grande
quantidade de madeira de lei fl
que se adaptam a diversas cul­
turas. Preçu de ocasião.

1 serraria na S.erra do Cam­
bará (Ibirama) com: �erra lota
e locomóvel nóvos. Grande
produção. 1\fadeira de leI,. pI­
nho, etc., de 64 I6tes.

1 fecularia. 1 fábrica de óleo
sassafraz,' 1 serraria quadro de
centro, 1 fábrica de pasta me­

cânica com 2 serrarias "Tiçot"
e reserva de 30.1100 pinheiros
adultos, 1 linda. fazenda com

50.000.000 metros quadrados,
tudo situado no município de
Tai6.
Lótes em Cllritiba, situados

.
em diversos pontos da cidade.
Terrenos de grande e rápida
valorização. otimo emprego dê
capital.

----

Automéveàs Usados
Caminhões' Usados
Camionetes Usados

TROCA
VENDA
COMPRA

Concesslonárlos. '.rOftHO & WV,r.NE!t LTDf\.., firm;L estabelecida com
;;éde na cíd-à.dc de Rio do Sul, l>tl�,riintlo uma' gleba de ter­
ra no. lugar denominado Serra «o La'u-re-nHno' outra TIO lu
gur Faehlnalainhn e em São' JOl'ge, distrito de Apiuna. no
municípiu' de Jndaíal, neste Estado,' vêm por meio desta,tomar lllibHco·purJ. que ninguém igno're que, referidas tere
ras estão !1cvidamentc legalizadas, não <;cndo, portanto, de­voíutas, ftcandn por íssu. terminantemente IH'oibido o usode caçadas, U passagem nos mesmos terrenos' c prtncipalmente :1.. derrubada de !láus de qualquer natureza, cuja
lll'O.;Ol<:_:W �c refere �! t?f�aS .,; pessoas ilHe não possuam áu­
lQlTl.:iljun nos llf01JneiaSJ()S.

A Iirtnà nã-, assume nenhuma l'é:ç"(:n3:<:;:�jdade neto
que possa .aconteeer aus que !.lesfeS!l€it�rcm esta llroibicáo.!Rio (!{, Sul, ��3 de maiO' de .1953.

.

DtlN1'E 'r.�)lY!IO - Sõc_!o ;;(�r"'Jute "

AI�Nr,)í.DO lVERNm� - Sócio gCl·tmte

Com r('laç:tr) ii j.cquenn ' ma

quinartu �lgl.'ic' 11a (�r3do�. grade:.:
ou lt.ívador-es, 111C3uciJ'8.8. pulvcrt
7.u�,-loJ·c:-�, debulllFulore-:', onxads.s
Ioices. cavadoira's, '!te.), (1 �Aini�­
tério proccdeu a 11m levantnmen­
to dos estoques «xístentes e tnrn
hem do quo ;_'(! está prorluzrnd"
� a quaut.idade '

..ia lU'orJUt;ão n>
M O P A R ci')M1I ele artigo>, T'�J·a, ". l".YOUI·c�.

"A C I S A" - Fone 1324 -I í.nchrsve triset.íc ldas. :� fim (]<:

li3LUMENAU que possa ser aplicadr: o mesmo

Rua 15 de Novembro, 983
Telegramas: VANDEMEENE

CAMINHõES F. W. D. (Four
Wheel Drive)

TRATORES: L. H. B. Diesel

Pecas e Acessoríos:
FORD - CHEVROLET

- Linha -

I
r.Casimira - TrOIJical e

" . :�

PtirÓ, O bom fUricionc\men�o
do E�TOMA(10 E b"fm"�

EUXlR '>1ÊSTPHAlEN
��'5j-2S=SS 59 ±

POR MOTIVO Brim

CASA "A CAPITAL"
a serem explicados,' VENDE­
SE uma loja bem afregtiezada
com ou sc·m estoque e ALU­
GA'SE dois quartos para ra-
pazes 'Ou moºas ... Os interoosa- .t·f:je'tarélll1 (J 111)'.'" p1 ... ,'IO e qn'<
ducs queiram se (lirigir ã Ca- I Harrlson pr:diu 1Jm w" ..

·.. "IÍIi"
sa Rosilva Ltda., Rua 15 de I'· !TIf'nto para qUI; tive""em os {:o,

Novembro, 992. munist.88 ma's telllpO P'JI'!j e:>tu
{(:l-lo. Se' HaJTisnn pí-din t"1 ;."}í,,

1 rnento. Ó pO·.-5siv?-i tartJhf-�n1 que o

tenha feHó C0l110 pad.:· .la )11'(;­
Kttx:;f1i, alia'd:1 � nEi�) por t crt"I1� ()f'

cornunistw:; reje.ií <J(1o o phH\O,
WASHINGTON .. 2[; - ilNS)

f fl?9ar no Brasil aviões do· tipo

IfPOPlJbr��{mistos)� C;!jlID d!!§çQ�
to oHc;:íol da 15"'. sóbre os· for!

fo.,oVARIG é também ó pi,!

G fli&irQ de sua economia. E noto:

dhemar de Barros, havendo
mesmo certo deputado pesse­
pista que vê nessa atitude do
Executivo uma lembral1ça a
Garcez de que o governador
paulista não é visto cóm bons
\Jlhos na praça política do
Rio.
Em suma. aí está a maior

I
bomba pOlítica que está de
estopim aceso no Palácio Ti­
radentes, chiando pelos cor­
redores e salas reservadas,
procurando {> rumo da tribu­
na onde explodirá dentro em
breve.

� Circulam :tU'ntadorr'" rUntOl'e'l
.

de que If'fl'lá TH'OX :rnrl urna 1.t·t'.L:"1: � I

na Coréia o imismo ['.li <.Ti'j()c ICaJU o denso mi':,f.er··'J '.Iue "11 \'01-
l'f� i1::1 (1nat� nü�cus�üQS d:e }_'o.i::
enJ Pan IYI1JHl �Jr)j.li. ür:..\:�� E(IÍ llrO� 1
biela o ingT:'::SSO fIa jplpl'f·n"'"'l;�. I
Segundo unl J\.I"i1cion:..H·VJ i�,) I

_.__

Lembre-se que você realizará
os seus melhores negócios imo­
biliários na Organização BIu­
menauense Ltda., à rua 15
de Novembro 870, 1,0 andar,
sala, nr•.. 5, com telefone ·'J.512.

govern·.) "desta vez (·�ta,tnr::!::", �·j?�d,
mente em bu:;ca de um ar"r,h
e não manterian,oG tanto s·:·gre
do se vi'ssernos que n50 ha\·in

)ilrobabili'(j"dfis ü" ;>.c�t'('(1íü,,· n�ss",

confet"encia",

B

A
Vargas, manda à l"ainha da In- . mando a iniciativa do rccQnhe­
glaterra Dela· sua embaixada cimento da independencia do
às festas de coroação'-··réflete Brasil e das outras republicas
um sentimento coletivo brasi- recem-emancipadas do hemis­
leiro. Quem a esta hora, não ferio? Quem nã.o se recorda do
:;e lembrará de Canning,. to- poder naca! ingles do "british

Dispõe de páteos para depósito de madeira junto ao quadro da esta­
ção e 110S trapiches de embarqúes da Font.a da Cruz, bem como arma­

zem para depósito de n1!lrcadorias em geral, junto aos trapiches de ctn­

barqut's na cidade.

ENCARREGA-SE DE E1VlBARQUES DE lVIAbEIR.p.S 11: DE OUTRA!>
MERCADORIAS PARA O FXTERlOR DO BRASIL li: LOCALIDADES

BRASILEIRAS.

RonA'Rlo DOS ONIBUS:

PARrrltIJAS'· PARA !'l'ATAI': 7, 10." 15,30 ho):as:
PARTIDAS' PARA llLUMl';NAU: 6, 8 e 1,� li9ru.

. HORA'RIO nAS CAMIONE1.'E!J:
.

PARTIDAS PARA ELUMENIlU: 1 c J2,30 .,h�m�lt;
PARTIDAS PARA lTA.l'AI': 9 e 17 horas,

SAlDA JlE FLORl,.�..NO'POL[S:
" 16 e 17 n rs.) _. (Aos sábados; às 7, .14 e 16 lira.)

.

. UNHAS !lRUS{�UE-I'f;;'JAl'.

8AID.t-1. DE reAJAl': -- 2.3..s à Sábados às se 13 llo:ra .....

LINHA ITt\.lAl'-,JOINVU,E:
·.HORARIOS:

9 'horas

EXPRES�O RiO DO TESTO llDAa .

Omelhor e o majs ;rápido serviço de Onibu.s interUrbano,
entre ltio do Testo (Púmerode) e Elumenau.
HORAR10! .:_ PartWas de' Biumeriau, Rua N_ê'reu ·Ranwa.
D:fAS UTElS, _.:_ 9,30, - 11,30, - 16 e 1'1,00 horas -
AOS SABADOS: - 13,30 - 16,1)\1 horas .

AOS DOMINGOS': ;_ S,60, _. 9;llG; -
e 18,15 horas.'

Partidas dê Rio do Testo (Pomerode) lHAS {ITE15: -"- 6,1Jl}
6,30 - 7,45 - 1>2,00 e 13,60 hora ..

, Dúl\UNG05: - 6,.30 � .

7,36 - 12,110 - 15,311 - 16,30 :llora�.
PONTU.ALIDADE - R.\PitlEZ - SEGURANÇA

SAlDA DE RIO DO TESTO; A's 6,15,
AOS DOi'liiNGOS: 6,15, 7,15, 12,:>0. 16' e 11 nORAS.
SAlDAS DE BLUMENAU: Wefrouttl ao préúlo «a :r.Ílltlllt .C.... ·

tarinens'e):
DIAS DE SEMANA: - ,às 9, !l, 16,33 BORA!!.
AOS. DOMINGOS: - àg .8,30, 11, li, 11l e 19 HORAS.

_J;\__ "'
__._

EXPRESSO BlUMEtfAU ..(URIIIBA
Endereço· ':r�l�grál:ico: '�'ÚMOUSINES"

.AGE:NCiA BLUMENAU: Rua ],5 de Nov. nr. 31-3 - Fone: 1M2
AGI:NCIA CU�.uTIBA: Rua 15 de Novelnbxo, nr. 6Z!:l.

_4<_ _._ _.:*_

BLUMENAU�JOINVILE
VIAGENS RA'PIDAS E SlllGURA!§
--- SO' NO ---

JII.X P R E 8 S O A N D O R IN B A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I e a Industria
RIO (ACON). _.- Acaba ';;!(! sor futurch-o. Estão no tomario da.

SáO PAULO (ACON) - Aca-
.

I I I
..

I
I: se sem procedentes. convocada pela. Co;Of'3dcração � conrerencía tmpovtant.cs mate-

ba, de regr-essur- de Io'ng .. vi�g<;).n J; nC9p9z O 9 O!1 miniS orlo»
_._ Dnclarou afinal, o sr, HUg"J Nacional da Industria. para ter I rias como o pi-obtorua cambial.

pela Europa. e E�t.ados. Unido;, o " U U U U b J:::()l'ghi que deflagrará uma gr:n lugar,
_

com inicio em �7 de maio I comercio ext�rior, m�tería6 pri-
senhor Hugo Borghl, lea'der de campanha popular em San em Sao Paulo, uma Importante I mas c sua Importação bem I..�J-

"marmiteiro", que veio ao que , tal' contra a carestia, meüroranüo de resolver Os .problernsex nado- Paulo, em prol da mudança do "mesa-redonda" .de in':lustt'ia'� I mo peç""; para manuí.encão de

tudo índlca, com desejos inccn- a situação agrícola do país_ O' naiS

..
Ressalvou

0.15.'
ministros mi'l míníst.crto. E$;a campanha tarn- de todo o Pai",; afim de serem d.,ill máquinas, importaçãó de nOYR

Lidos de entrar, 10 corpo e alma, povo passa fome. comprando fei- Iltares, por' achar que eC5se,; .as- bem terá o objetive 'de solicrta.r 'batidos os prtncípaís problemas maquinaria para recquípamcnto
na. atual politica brasüeíra. A jâo e arroa a dezéssete cruzeiros suntos estão fora de sua alçada i ao sr. Getulio Vargas que mude que 'dizem respeito a atual crtse

I
c modeznízação elas in�lustria.s

sua chegada I�:) Aeroporto de o quilo".
.

e competencia, como civil. Os ou I a ,direção de. seu governo, vottan- econômica por que atravessa () ex'stentcs e de novas fábricas.

Co'ngtmhas, grande número d;" Respimdenlo a uma pergunta tros, porem, precísam ser suba- i do se mais para o povo p a rea- Brasil. [nxportação de produtos Industrta
eOlreligionaríoS',' deputados e au afirmou, c.ate.gorica.me.n.te,. �ue O.l

t.ituidos i.mEidiat.
amente,

a.
fim dr! Jid.ade brasileira, de>senVOIV.endo .

Trata.....e de reuníão das mal"

llizados,
problemas da mão 'de

.':1.­tnr-idades ali. se encontravam, atual ministerio do. pres1dente gtte O poV'O nãO sofra. ainda mais' uma politica nítfdamente traba- importantes porquanto as classes bra, abastecimento de gr.-nero.s
eerido o anr. Borghi muito ova- Vargas, tem-se mostrado .ínçapaz e o país não .soesobr-o numa cri-

I
lhista. •

produtoras, através de reprcsen- de primeira necessIdade e ar+í-

.cíonado pelo povo; .

.

.' tações de todos os seus or-gãos go'S essenciais medidas para e5t ..

Falando a iI?pren'sa, 1��;"e q.üe

L"
##ti

. d ,�, 'ii�dern
. smdteats do país, prerrriadas pela bilização de pr�ç�s, p�litica mo-

joi havía, prevtsto a atual cr-se

1çao e
t t.1.' emocrac 1a gr-avidade da situação e ante a netaria e do credito ststema ba�

que atrave:"sa o país 'e q.:le.
l'e- '.

.'

. li."w.. .

.

constante 'ameaça de paralisação cario, politica fiscal e���gia el�-
petia seu pensame'nto: "A iOl'tua- '. .

.

'. �." por carencía de materías primas trfca e oombusüveís solltt'JS e li-

cão .angustíosa que o pOV0 atra-: Augusto Almeida Filho mados em uma fecunda

re,üi-lduos",
Com estas palavras, irão debater, 'da manera mais quidos.

v:e�sa, de carestia. e ince�,ez3. po i Rio de Janeiro, M!:lici de 53

Idade.
E este, não .e�q.ueceu, re- esta síntese m�gnífica, deu-nos ampla, os po.brlemas que mais de

T E L E f 1'. O' P I Ohtlcag de veI.::_ser combatida com L- (Cop. do. B. J. L ). - N"l. velou uma ,senSIbIlIdade qUE o general Calado ete Castro perto as aflIgem e entravam o
J \.

medidas drasticas. 'E' preCiso .lu- oportunidade dos :festejos do se vai diluin.i'ú na consciênci'l. Ulua bela lição de democracia. progresso do nQSSO parque manu
,

'. . dia pan-americano coube ao de certas elites, nas horas tI."

\ M Ar G I ( O.

�

general Caiado de Castro a muItuárias qur} correm e que

E'
N

L· A
'"

DIE
, . honra de relembrar, perante nêle é uma dirmação caris' xpansao atino merlcanaNE.'.RVENSCH.MERZ.EN a. :t;locidad� brasi]ei�a, a 11,,,- mática

.. AO. l�:1G dos nome.s de Iii:. .

'

. tona e a lmportanc3a desta Monroe, Jefrerson e Bollv:::t:, . III.

\ Nervenschmerzen. koennen, política d= '!'raternidade que trabalhadores l'ue feram dJ) I Fernando Velasquez
.

x x x
F-ehr verschiedene;, .Ursache� I 1l!1: os povos de nossC! hemi?- pan-amt;ricani','TID.e da unida- I CARACAS - Existe neste SEGUNDO me declarou
haben. In sem; vl�len �ael fe�lO. S1._11') fala reve::'tlU·se. �e de contr�ental ;:;ahentou o gf:- país uma organização "sui ge- um dos distribuidores dos e-1len beruhen. SIe " ul,li emer

j brilhantlsmo e

..
de P!'of.un.d17ô:1' nel:al Calado c:e Ca:stro, a:;, fi- ne.ris"" .

amparando a' econo- quipamentos para refrigera­
S�oerun� . des Stoffylechs�ls.. de e, r:a vcracldad� das pil,a- gu!as de Ale,xnndr� ,d� GtlS- mIa naCIOnal em setores e in- ção e condicionamento de ar
dle zu e11:.er Ueberrelzung 1m vras ditas,. poderao enc�;::- mao, de Jose. BOl1lfaCIO e d) dústrias tão diferentes como da Worthington Corporation,Nerven.system

..
fuehrt. Der trar os mo,;os de, nossa te;? estudante Maia, entre ou�ro';. (3 pesca, a agricultura e os su- os produtores venezuelanos

Saefte.austausch 111 den Gewe- e das terra;> de toda a Amer!,- E, levantando a topografla da per-mercados - gl'gantesco� t' ·t estl'mulado'h "t 1 ·t d d' ...•.
"

é! d h' t" d
.. ;, Senll'am-Se mUlO s

en ps g.e_'lemm un. 1e ca,. uma c0}1SclenCla, ,0 ver?- IS _?na o pau amencanLSn.o. armazens de gêneros alimen- pelo fato da V. B. E. C. ter
BlutZ;1rkulatlon gestoert.. Da- deIro sentl.ao �a democra.::.::� desagua em nossos ien:pos, ou- tícios, do tipo existente nos montado três armazens de vi-her l�t d.er. Neryenschm.erz e do culto ela liberdade..Na;:, de exalta a personalIdade de Estados Unidos. veres um frigorífico para pei-nur dIe Tellerschell1ung emer esqueceu o chefe do gablnete um Roosevelt e ele um Osval- i A organização denomina-se

'

,.

Erkrankung des ganzen Koer· militar da presidenc�a da Re· do Aranha. Com isto, deu (J V B E C
.

_ V> . I' B
. xe, m;na fabr:ca de gelo� est.

pers und muss behandelt wer- pública de fazer justiça àql'e- eminente orador· à mocidade F.'
. . .

C enet�ue a aslC SalIentou ele que umdades
den

.

Ein Versuch mil Tog'al les que lutaram e se sacrifl�:l- que o escut.ava 'uma lição de -:':CcQl1omy - orPVora lOnl- °du Worthington de refrigeração,
.' ; '. .' '. '. - orporaçao eaezue ana e 'Ih t

. .

t 1 dwlrcI nIcht entiaeuschen· ram na esperança. de verem, como saber cultuar a tradIçao E .' B" " F' .
. Geme an es as ms a a 3S na

.

um dia seus ideais tranc;for- dos heróis do idealismo que i � cdonomla 19a4s7Ica. Dl NOIglam.. Venezuela, às que foram mau-
.

, '_. .
. .,' ",a a em ,por e san , .

--------......;-'-''---_;.,---�-'----'�--'-"---,- sao � essenci� ;mesma da ver- Rockefeller, tel.ldo como fina' tadas em fabrlCa,� norte-ame-
dadelra h�roIcld,ade. O mun.- llidade concorrer para a ex' ricanas, �m Cadi�. n�. Espa­do de hOJe, esta aos POUC():', pansão econômica da Ven�- nha, e no nOVG fngonüco pa'
�e desgarrando das c:renças e,

.

-

.

�

ra peixes de Linl1, modifica­
(�o culto de seus maJOres; �J z,;wla, tendo-se eli�, VIsta prm· l'ão o padrão de vida da maior
lr_oci�ade já nã� é levada a c;palmente o fat? .de que, d�- parte dos latino-americano'!
f,.cre:'h!ar na. estIrpe .da� boas \ Ido ao predop;1l11l0 do. pet��- nos próximos dez anos.
t�adlçoes; ha uma dl�v�ncula.. ]��o na_ econonU<l do paiS. t.e�i Os Estado:> Unidos por
ç�o com o _passado, dIvmcula- ,::ildo desc�lra.das outras ahvI- exemplo estão lutand� com
çao qu� r��o ajud.a en;. nada, ����ia prmcIpalm<�nte a agri- crescent� dific�lldade para ob.-Ia construçao do am�nha.. '.. . . ter no próprio país gêneros a·
Um .povo que nao acredIta �antJda mlclalmente, em limentício� em quantidade:,

nos feItos _de seus. antepassa�, c0r:-Junto, pc�as quatro comI?a- suficientes (a carne é un.[dos
.. que nao l�e�p.eIta nem va- n�las .�etrcl1feras que funclO- exemplo). O que os navios

'f
l?rtza os, sacnflcIOS que ele'l, nem 1:'" Venezuela, pel� Cor- friCforífico" representam h;>
fIzeram e um povo marcado poraçao de DesenvolVimento to

• •

'

pelo, efêmero,. é u�'po'\)'o que d� .Venezuela (empr�sa ban- �m quart'l d_e seculo atras, pa­
peraeu as raIzes e um poyO cana e de reconstruçao do g'r r:a a produçao de carne argen ..

cujo cordão umbelical foi es- verno) e pelos Rockefeller, a tma, os pro�essos de co�gela­
traçalhado' pelo desencanto e V. B. E. C. é atualmente uma mento de VIVeres. f';:derao re­

pela descrença. E como cons- organização independente, presentar: nos prox,mo� anos

truir alguma coisu de grande mantida cem capitais particu-l par,: �uItos .outro::; p:uses da
e de útil e como pnssuir ideais lares, inclusive, em parte, ca-

AIl'enca Lat!na. _

se não existem crenças nem pital 'lenezuelano. I A Pesq�!enas Car:Jbe, C. A.,
encantos sadios? O general

,. ?Ompan_I;la patroum:?a pela O Cã? n�o cresce mais ?epois
Caiªdo de Castro, em seu dis-

\ BE C., Ja lançou (l lJ" l"e con- d,: �t.mgIr os 2 anos de Idade.

curso apontando à mocidade ' felado n,) l11t;rcado k�1.ll PO"I
DIÍlcIlmente. consegue chegar

lo cami.nho perco.rrido pelos f A R Ã O P E BEL O l�m p::eço.mUlto menOl que c aos 20 anos.

grandes vultçs do pas.sado, ue peIxe importad).

-------.----�---.-----.-_�_�_�_-_--.�_----------.---t=���:�f��h�aa Mroga� ��������������������������

B·"Ihete··· V'.'. .A·····, R'"G,'. AS to�'a;I��, a!���in�.�:nc�.�lCl:�= At;���a!�oq:::l:er e.. Atenç,CiO snrs.Oficiaisa ra· felICidade, e, ue maneira - BLUMENAU
nova o que os tratadistas de I!!d!fl� ''lNCO'' Estofa.mentos ! !Direito tem como definição de em
governo: "Governar disse êle
- é promover,'!.lm máximo de
bens a um máximo. de indivi-
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Fuer die wírd die Export .

und Importabteilung ,des Banco do" Brasil keiÍle Einfuhr­
lisenzen fuer fertige Autos mehr ausstellen,. Móntierte

Autos werden von dem erwaechnten Tage ab nicht mehr
ímportiert werden duerfe.n. piese.Massna:hme wurde, ers­
tens mit dem Ziel getróffen, Devisen zu sparen, zweiten.s
aber auch t1Jll die nationale Industrie zu foerdérn, da
·zum montieren der Wagen in :I3rasilien grosse Fabriken

eingerichtet werden muessen. Vorauszusehen 1st, dass
die Autopreise in den i:útechsten Wochen also hier in
Brasilien noch mehr an.steigen, und zwar nicht nur die
Preise fuer neu, sondern auch fuer gebrauchte Wagen.
Scrron in den letzten Tagen stiegen die Preise, und die­
ses Steigen wi�d sich angesichts der versc.!:J.aerften' Impor'
schwierigkeiten ah 1. Juli noch heftiger bemerkbar
chen.

P O D E R Ar G A N H A R
A U TOM O' V E L

VOCE
UM

Fazendo suas compras nas MO.DAS C B. A N E L
Sensacional concurso parcial com a distribuição de
mais de Cr$ 350. 'i}OO,OO de prêmios. As

MODAS (HANEL
distribui a cada freguês que comprar PARCELADA.­
MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1.000,00 um Cu·
pon Gratuito numerado "LAR FELIZ" para concorrer
ao sorteio, lio dia 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal.

.

AUTOBAHN IN SANTA CATARINA

Das zweite Stras.senbau-Ba:t'aillon war seit dem
.Jahre 1943 mit dem Bau der Strecke Lages-Santa Cecilia
beschae:ftigt. Dieser Abschnitt gehoert zu der Verbín­

dungsstrecke von porto Alegre nach Rio de Janeiro, ei­
ner Autostrasse von grosser strategisc11er Bedeutung, Am
12. Mai konnte num der Abschnitt Lages-Santa Cecilia
ieierlich eingeweiht und iú Betrieb genommen
Der Staatsgouverneur, die Staatssekretaere. und hohe mi­
litaer1sche .und zivile Beamte Waren in: Lages eingetrof­
feu, um gleichfalls bei den Einweihungsfestlichkeiten an­

weserid zu sein. Porto Alegre und Rio de Janeiro sind
nenmehr, wie es im allgemeinen Landstrassenplan vor­

gesehen war, durch eine gute Fahrstr�sse miteinander ver
bunden. Von diesel' Strasse wurden etwa 530
durch Armeeangehoerige erbaut.

���-.:. ""'����.:'., .' .. '_ �\ .• - .�. "�"�""\�r'� .• _-.�
PROBEFLUG MIT DUESENFLUGZEUG

....�

iuo, 22' (Meridional) - Das erste von den siebzig .

aus England bezogeilen iYuesenflugzeugen machte heute
·seinen Probeflug, mit einer GeschwincÚgkeit zWischen
500 und 700 .Stundenldlometer. Dieser Aparat wurde von

Arbeitern der Fabrica do Galeão montiert.

MODAS CHANEl
CONFECÇÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­

LHEIROS - VF,�TIDOS - CALCADOS - JERSEY
SEDAS - CAMISAS ..:_ BLUSAS - SOUTIENS -

CASIMIRAS - TERNOS FEITOS PARA HOMENS E
. CRIANÇAS _'--

'

R. 15 DE NGVEMBRO, 1393 - Blumenau
Estaflo de Santa Catarina

Na. provincia de Gijón, num

]()crl cl,ar:12Jlél l.\turias de Bo­

bnho, na Espanha, des;::-obrÍl:­
se uma vila rom'lna, rUJas rUI­

nas l'fpresentam os restos de
uma civilização que dominou
� ;·nundo.

A FABRiCA ALMOFADA AUTOMOVEL. sita a Rua
.Marechal Hermes, nr. 11 (Perto CentrO' Civico) em Cu­
ritiba, necessita de oficiais e meio oficiais estofadores.
para Automóveis e M'óveis estofados.

SAUDAÇÕES AF�TUOSAS .'

&JI�u quericio, Chefe.� meu Papai de Esti'tnação.
E' fogu ná jaca� Náo lhe venhô falar dar magnifi­

ca revista que (:, corajoso; Walter Pinto; está fazendo

representar no Teatro Recreio, com lindas mulheres,
com suntuosidade capaz de rivalizar com, "Une Vraie
Folie", em Follies Bergere, e Com "La Revue Liberti­
ne" no Cassino de Paris, londe esse diabo de s�ias que
é Linda Gloria está provocando formigações nos ve­

lhos, nos homens e nas crianças, qUe! estão em Paris.
O fogo na jaca, de. hoje, é,:a decisãb do Lucas Garê

cez, mandando o Adernar às favas, de modo espeta$­
lar, e abrindo, assim, a cisão nas hostes do P.S.P ..

Aliás, quem está dando gostosas gargalhadas é o

senhor. E tem razão, po rque tudovai sair a seu cori
tento.

Adernar já começou a se desmanchar, desde que
perdeu a eleição do pre:fleito de São Paulo, onde surgiu
Jânio Quadros, um bom homem, demagogo, matricu
lado, mas um palhaço de circo da zona do Braz.

Repito, quem ganhou a partida foi o senhor, por­
que teve êxito o seu trabalho, atirando o Lucas contra
o Adiem",r, estabelecendo o ambiente de discórdia en­

tre os agremiados. do PS P, esta,belecendo, en�m a

confusão tão do nosso a grado.
E' a velha tática real, de dividir para governar,

dentro de uma Torre de Bé.1J:jel, comI) se acha a nossa

política.
. O mal de tudo é que precisamos readquirir as nos�

sas forças de confiança entre o povo. E não nos vai
ser facil, porque já perdemos muito tempo, e devido a

péssimos auxiliares que fCTam escolhidos, inúmeros
são os erros praticados.

Revendo papeis do saudoso Carlos Gomes, encon�
trei 'Esta frase lapidar:' "contra a vontade pov,o, só
Deus".

Ainda bem que o Deus N. S. Jlêsus Cristo é brasi­
leiro, e ainda n�o deixou de ser getulista, lembora um
tanto ou inuitJo decepcionado.

Ontem, hoje, amanhã ie sempre. ao seu lado, ami­
go certo das horas incertas,

BARRETO PINTO
S. - Alvim é o novo Oficial de Registro de Imóveis.

Transferencia muito justa. Tive oportunidade de indi­

car o seu nome, logo que se verific�ll ii vaga. Quem
não gostou muito, talvez foi o bom amigo Segadas Via­
na, que preferia ser Oficial de Registro ao que tabe­

lião, que precisa freguezia. Mas, Alvim, .não quero re-

ferir-me ao sub'chefe ,do Gabinete Civil da Presidên_

cia, é o mais antigo. pois já exerCEm o tabelionato por
mais de sete anos. Assim, sem prejudicar a quem quer

que seja, entra no exercício ,de seunovo cargo, de ca­

beça erguiàa.

PAnA-SE O'TUfOS SALARIOS
Os interessadmi, devel'ão se dirigir à Gerenc�a com

I} Snr. Emanuel Machado em Curitiba, ou por corres­
pondencia para C. Postal. 1.242.

Dr. AiresGonçalves
.

- ADVOGADO -
&eddencia eo escr1t6rkt.
- BLUMENAU -

.

atall RrmlQUfl. 1$ - FODO! U1a..

Ternos Feitos
De

Sapatos para Homens,
Senhoras e Crianças

CASA "A CAPITAL"NEUR KOMÁNDANT DES 23.0 R, I.

������������������

'o/�

Tenba maisum radio em sua casal
Der Direktor unserer Zeitung crhielt soeben ein I

RundsclU'eiben vom Coronel Comandante MARIO RI­
BEIRO DOS SANTOS, worin diesel' die Mitteilnng macht;
am 12. dieses Monais das Komando des 23. Infantel'ie
Regiments uebernommen zu haben.

STUDENTEN PRO'1,'ESTIEREN GEGEN MILITAERPAKT

tecnica moderna.

In einer Vetsammlung protestierte der Studenten­
bund von Sant.a Catarina "União Catarinense dos Estu'

Brasilien und NDramerika

Saiba porem, escolher 11m
" " , ";�'l:� Nós estudamos acur�damente as marcas de radios

que possam interf'ssar aos nossos fregueses.
Entre as melhol'es marcas aconselhamos:

o radio que dispensa propaganda.
"GENERAL 'ELETRI(rr

BOM raddO

HZENITH"

frlCA VICTOR"
- o nome é uma garantia.

Sonoridade, Som e Beleza em

/

liadas a sonoridade que demonstram a iinpecavel

s. D. IIII�ortaçãU e Comércio --

150 gr. weise Bohnen, 1 1/2 L. Wasser oder Bruehe
20 gr· Butter odeI' Fett, 6 Tomaten, 112 Stange Porre, 1

Esslceffel MehI, Salz, TlÍ'ymian, Knoblauch.··
.
Mau setz die eiilgeweichten BolÍ.nen mit clem Ein­

weichwasser atú und kQcht sie gar. In dem ausgelassenem
Fett schwitzt man die,enthauetêten, zerschnittenen To­

maten, dre Porrescheiben ,und das Mehl, fuellt mit der

durchgestrichenen BOhnensuIlpe auf und
.

kocht sie gut
durch. Vor dem Anrichten schmeckt man nach Salz unel
nach Belieben mit. Thymian und Knoblauch ab.

VeraencIerung: Man kann clie Suppe auch ohne To­
maten als Erbsensuppe kochen. Kochzeit: 2 Stunden.

Seu lar

"SIAt1DARD ElETRJC"

Nikolaus otto gebaut 'wurde ?

- Linhas inwecaveis a� I

ar­
. gulho da industria nacio�
nal qUe pode-se comparar
com qualquer outro radio
importado,

Qualquer l"ad'io das marcas acima poderá ser ad�

quirido na firma Pr0sdocimo SIA em suaves pres­
tações a partir de 130 cruzeiros mensais.
Prosdocimo é uma garantia. Pecam uma demons-
tração sera compromisso.

�

INS!lTUTO DE PESQUlZ AS CUNICAS E SA(- I
- _ .. lERIOlOGICAS .. _...

ilaboratório de Analises e Microscopia. �

Dic angeuehl11e Seite
"Ihre Kinder haben alle Talent

I gefaellt mir". .

., .

.

.

, "Nun, clie Ihrigen haben Talent

I nichts ?"
"Gewiss. Abel'

I hoert mau nicht".
o

assombro da industria a�

,lemá que apóz guerra
construiu a maravilha {ia
s'õculo.

"$EMP" PROSDOCIMO S. A. - Im porlação
Rua 15 tile l';ovembro, 900
Blumenau

de

F. G. ELLINGER - (},'ormado pela Faculdade de �bdicína do

Paraná) com cursos d�. especial.· 'nos Iab. de Curitiba, São Faulo

e Porto Alegre; _,- F.xames de Sangue, Urina, Fezes, Escarro,
Muco Nasal, Liquid:). Cefalo:raquidiano, Culturas (Espermo). -

Diagnóstico Eacteriologico e cultura' da .Difteria __: Urodiag­
nósüco da Grávidez - Executa com a maior rapidez todos 0'5
exames 'requisitados pelos Snrs, Medi�os clinicos, para. a elu:'
ddação de Diagnósticcs' 9-
Rua. 15 de Novemb::o nr. 588-592 - 1.0 Andar (nos I altos da g
Farmacia Sanitas (es·Ellinger) - Blmnenau, Fone lSSg - Cai. �
xa postal nr. 16. -- ATENDE das 7,30 às 12 horas e das 1,30 8

! às 6 horas.

g J
,,��f;�������'.,1j����

--: O radio dE
e (omércio
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QUARTA PNGINA.

on

Ssr. 1'4agdadela Dias

A data de ôritem assinalou
transcurso da efeméride na

talíeia da srta. Magdalena
Dias, encarregada da Secção
de Maternidade do Hospital
"Santa Isabel"- Por sua sim

patia, qualidades morais
bondade de -coração, 'desfruta

ti-:

das amizades em nossa cornu­

na, que no dia de ôntem lhe

tesJerounharàm o quanto é 'e5'

DESEt�tJOl
TÉCNICOS E COMERCIAIS
A l f A L rJ\�fE�IO .. ..

o aniversário natalício do S1:,

Augusto -Beduschi, residente

na vizinha cidade de GaSIJar,
onde goza de geral estima.

Fazem anos hoje:
- a sra. Ruth S. Passold,

esposa do sr. TIdo Passold;
- a sra, Maria Schneider

esposa do sr, Ar.thur Schnei

der;de jardin;;, garagens,

lOTES EM
em

a sra. Isabel Fernandes

Kirchner, esposa do sr. João

Carlos Kirchner;
- a sra. Maria das Neves

Ferreira, esposa do' sr. -Jesé

INFORMAÇõES C01U
OSNILDO CERQUEIR:\

Com baJas verme-
ÇOlhas. forme um coração em cima

do servete, que deve ser rodeado
de nozes coloridas, Um papel ver­
melho recortado em ·forma .de co­

efeito, como

- a sra. Wally B. Zager,
espcsa do sr, RudoU Zager ;

- o jevem Victor Renge1 zegístrado dia 13 deste .mês,
residente em lV[assarandub�;. II

na S�cç.ã�.�de l\'íaterni��de do
- o sr· Osvaldo Scbaefer. Hospitaã Santa Isabel •

residente no bairro do ?arcia;' VIAJAtUE5
- o sr. Gustavo ZImn12r- ..

mann, do comércio local;
- o sr ...Augusto da Silva.

residente nesta cidade:
- o sr: Luiz J::aquim de

Iiveira, e

- o sr. F'icravvnte Bernar-

di, residentes nesta cidade.

.(AíAMEMIOS
No cartório de Registro

vil, de�h cidade. realizar-se-
ão hoje, os seguintes casamen-

tos:

do sr: João Ferreira, ín.
dustriário residente nesta. coe

muna, com a srta. Mar-ia oCr­

reia, filha dJ sr. José Fran­
cisco Correia e sra, Maria da
Silva Correia;

- do sr. Sever-ino

LIl'l;\
Rua 7 de Setembro, 1893 - ou Edifício INCO, Sala S

r

de congelacâo
de sorvete,

O Instítut» de Economia Domés­

I tíca 'da G"!lc,,,! Electric acaba de

nos enviar urna série de racaitas

sobre O modr; de preparar sorvetes

de form-;tr; ,',c:Uo interessante. pa­

ra serem ser vídos na sobremesa.

r..:r1tul'allT'('<n.j..� as leitoras se ín­

teres.::arão por essas receitas e

mos' trunscre .. r.f.-las�
.. "C01N-BOY"" com Laço
Cortem balas amarelas de goma

em r<õd?ços de tr.rnanhc adequa­
do para �

fazer o corpe do ., t·cow-
DOY". Parta o sorvete em fatia, da

grossura que desejar. colocando em

cima os pedaços �de bala de goma,
a formar a figura do

um grande cha,

!�t�:..�:::::z::;

,�",,��
está sempre cheio nha em forma de capuz de palha-

ço. Para, Iazer a gola do palhaço,

�...I

DE TODO SF.U ESTOQUE. - PREÇOS JAN[AIS VIS-
TOS l'mSTi\� PRc\('A E CIDADES CIRCUlVIVIZINHAS.
- NÃO DUVII'F�\I. - E' LIQUIDAÇÃO REAL.­
ESTA' ALCANçArmo o MAIOR SUCESSO, OFERE-
CIDA PELA C A S A TI U EnG E n; AOS SEUS
AMIGOS ]i; FREGUE7.ES. �

Ci\SA EUERGfH LTDA. - Rua 15 ele Novembro, 5051BLUMENAU .----
i

�uebrindOCâbeç� I

corte urn disco de dez. cm, de pa­

pel branco, abra um orrricio no

centro e recorte o disco fazendo

dobras a um centímetro de distân­
cia uma da outra,
BDIP DE ANIVERSARIO - Ro­

le uma porção de sorvete em cho­
enlate granulado e �olorido. A­
marre uma pequena fita a uma Ve­

esta em cima do

ilIIlII

.-----�u:LX:---_:_

o Presldenta da Compa­
nhia, Mr. Frank Perkíns,
ralando sobre essa últrma
edição ;:10 ramo de motores
diesel da Companhia, disse
Estar convicto de que o R6
�l:rá quasi que ideal para
as axigôncias de muitos ter­
ritórros estrangeiros, indu- Artigos para Homens,indo as Américas, onde as Senhoras e Críanças
viagens à velocidade de 60

I
CASA "A CAPITAL"

lVIPM, são comuns para veí-, __-'- ---'--____,.......-

culos pesados.
"E' 'um motor simples",

DE SAmA

1922 - Bturnenau - S. C. - Caixa

LONDRES, (BNSl
Uma firma britânica de Pe­

I terborough 1a�1.ÇOU um no­

I
vo modelo de motor diesel
de alta velocidade, o R6,
desenhado especificame�lte
para os mercados estran­
zeíros onde as velocidades
b

,

j
em estradas para veicu tos

nesados não são restritas.
.

disse, "mas capaz de um de­
sempenho e durabilidade
que o fará certamente o

primeiro impulsionador de
veículos de passageiros e

mercador ias . em qualquer
pais onde p.�rmitir€m as

condições".

Fundado em

- l\'Iatriz: 'II T A :JA r
23 de Fevereiro de 1935 Endereço TeIeg

S It c t
Capital
Fundo de Reserva

" Cr$ 50,000.000.00
.. .. 35. ooa .000,00

INDUSTRIA E COMERCIO

UEPRESENTAÇAO E CONTA PROPRIA

Rua 7 de Setcmbl'o
total do não exigível Cr$ 85.000,000,00

- Postal 52Í - End, Tel.: "SULTECO" -
Total dos depósitos em 28.2.53 mais de c-s 700.000.000,00

LABORArO'RIO ESPECIAL PARA TEST E CONCERTOS,
REGULAGEM, CALIBRAGEM, SINCRONIZAÇÃO DE BOMBAS

. lNJECTO..'1.,\S DE QUALQUER SISTE.DiL'\.
--�XXX-'{:---

MAQUINA ESPECIJI.t, E AUTo!',rA.TICA ALEMÁ W I L B A E R

II
---Ji .l II

I Reg 'tO Mini5têrlo da Educa.- II
"f�o � 8aúde: Francês, Português, ,
Ingli ês, Matemáticll, Estenografia,!
I Datilografia, correspondent)la"
I e Geegrafia. II
IRes.: Alamêda Rln Branco, 11
I B1ico deptols da qna MarMh!o, fi
\ ç,,"a, 89. !'

Prolongue.
sua mocidade

com

AGENCIAS E ESCRITo.R_IOS NAS P'RINCI:fAIS PRAÇ \.S DO ES-
TADO DE S�.NTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO � li CURlTmA

TaJlias de Depó.;itos
Dep6sito8 a vista. '(sem limite),,· 2� DEPO'S�'ros A. �� '.I'lXO
DEPO'SITOS LIMIT.ADOS ,Prazo mínímo de 6 m.�ses 5,11:2%
Limite de Cr$ 21)0.000,00 '4�1/2% Prazo mínimo de 12 mêses .6�
Limite de Cr-$ 5tJO.OOO�OO �% DEPO'SlTOS DE.AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 dias 4, 112%

e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 ruas 5%
CAPITALIZAÇAO SEMESTRAL --

ABRA UMA CONTA NO UIN C O" E PAGUE COM:

'TAMBEi\1 PARA BDt\·BAS ALIMENTADORAS E REr.ULADORAS
APARELHO ESPr�CHL PARA FORMAR JUXÇÕE:5 l'flRA TUBOS

Dr: ALTA PRF·SSAO OFORENO
(Ollllo-ReluladOl Integral)
O moderno
tratamento
dos funções

... femininas--------��

SERVIÇO GFAl'UrrO DE EXAME DE PRESS.'\.O EM MOTO.il.ES

DIESEL E BOMBAS ALIMENTADORAS

Senhores ·Comerciantes
RECEBEMOS

CREME DENTAL "COLGATE" - PEPINOS EI\>I VINAGRE
"IIEMl\'IER" - EXTRATO DE TOMATE "ClCA"
AÇUCAR "tJ'N"L4;O"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a duras

1ft

DI
'oficialDe bri] ho invJlgaf deverá ser a regata

Consoante tivemos ·0 ensejo diada cm ,Florianopolis, obe- TU raia locallzada na' Baía
de noticiar através está mes- I'<:,,:end(l atualmente à presi- Sul, nutra grandír.rn: Regala
ma página, a Federncâo A,- dencíu do sr. Em' ico Hosternr),' Oí'icla I. a .qua'l :ie.,c'G já '('''la
quática ele Sanh Caturin?, se- H'a pl'Gf,lOVer a 1,1, (le ]unl." sendo esperada com invulgar

"

1
, .

'.'

T fIE
o MAIS VARIADO SORTIMENTO

AS MAIS LINDAS CORES

OS MAIS R:COS DESENHOS

Vendas a longo prazo

P R O S D O ( H� O l. 'A.

Rua j 5 de Novembro, 900 -- Btumenau

Olhos,.
dos

NACION.!\IS E E,STRANGEIROS

FOR PREÇOS l,'IO'DICOS AO ALCANCE DE TODOS

RUA n DE NOVEMBRO, Nr. ·619
. BLUMENAU- STA_. CATARJNA

Ar
r

I
ü

10 Tavares
Fot.'IDado pela Faculdade de Meàicina da Uni­

versidade do Rio de Janeiro
Professor Catedrático de Biologia da Esco-

la Normal Pedro II
.

ASsistente do Professor David Sanson
Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de

Blumenau.

Fernando
Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,

Rio de Janelro
'Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de SiJIl··
son, Ex-assistente da Cl irrica de 'Olho;: Dr..
___

c

Moura Brasil _

PARA DIAGNOSTICO E TltATAlVlENTO DAS

Molesfias DE OLHOS ., OUVIDOS
NARIZ e GARGAtUA

este Instituto Especialtsado está l\íagnHlca·
mente Montado e Instalado com a mais
J\:Iotlerua Apan�lhageru para tmlo e

Qualquer Tratamento da SI1:\

especialidade
Todo o seu Iustrumenta! foi Recentemente

Adquirido e Importado da SUiÇ.1
Alemanha e Ameríca do

Norte.

.'L'

_fJ*iJI.__

GABINETE DE RAIO X
APAREI,lW l\10mmNO SIEiHENS I'A�tA
OIAGNOSTICOS EXCLUSII/OS uz BOEN­

ÇAS DA CABE\:A.
__

(1•••
__

Vigorará alé 25 deldezembro o'contrato
de leixeirioha com o fCªx;a� de Joinvile
Satisfeito- e agradeCido 6 cracl{ pari Ciun_ O§ dirigemdes do
Atingiu seu capitulo final !l C�II>'I�t" f:ii�iI!I��.w' . ,Jo�o Ca.rlús !'t�naux Bayer _

e

"novela" Teixeirinha - Carlos CH �íU.;;:I f'l-V;;;litlZ.JA Enco Bianchiril. os quais nao

Renaux - Caxias. l)...caba de colocaram obstácutos e de-

confirmar-se Uma notícia qus '�-:-nf(traram ,u:ma vez m�is seu
"A Nação" forneceu em pri 'elevado espínlto esportrvo e

meira-mão. cçrn a traneí'eren- c�preensão, pana que tudo
Ci3 do ex-jogador do BOi..lfo- lhe 'ifo.sse facilitado na trans-
go e Ban�ú .do Rio para {.) aí- ferêhcia· para Joinvile,

vi-negro de Joinvile. após vá­
rias marchas e contra-mar­
chas.

Gabine'h; de fisioterapia
BISTURI EI"ETUICO (para operaçêca sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (Uttraterm Síemcns­

modelo 52).
INFRA-VERMELHO

AEROSOL (Aparelho in-
,lez para nebuüsação no tratamento das sim.·

smtes sem operação). Eleetrocoagulação.
Diafanoscopia etc.
--� ...".-

Gabineie de Refração
PARA EXAME DOS OLHOS
<EQUli'Q-BAUSCH-LOl\1B}

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LEN'l'ES RECEI­
TADAS C/VERTO­

l\fETRIA.
Microscópio binocular - Lâmpada de Fen­

da - Perimetro).

1"ARTOS _.., PARTO. . SEM DOR _:_ GR:AVIDEZ '11:
-- COMPLlCAÇO}�S--
SERVIÇOS FRE'-lS"ATAL

CONSULTAS ME'DICAS DlA'KIAS - 9 ..:.. �1 HORAS
Cerca rias 10 horas de se­

gunda-feira última, na séde d s

»M�_,.. """...._....-- Liga Blumenaueuso d(; Fute­
bel, 'I'elxeirfnha firmuu cem­

promísso com a agremiação
=axtense. estando urrsentes ao

ato da assinatura
-

d J contrato
os segulm.es despúrtir,t�s:
dr. Raul Schaeff'er, advoga-
'AJ do At léticr Rcnar-x: sr>; tt�"''''''''''''''''''''''''''''' ''''-

•

Aderbal Schaeffer, f::e('�etário

i�"_"'--�-"'/90"',,,,,,,j',,,,,,,�,,y;""-n�V�I�S:')l;"'�O�:'ii.X%:.."'����ao mesmo clube; Si". Sebas- H
uso Cruz, presidente da L.B LADISLAU O ALFAIATE DO MOMENTO O
tF. e sr. Carlos de C::'JnI'OS Ra- TEM
mos, representante da Caxias. PRAZER DE COMUNICAR QUE RECEBEU NO"TO EComo já é do conhecimento v

do públicó-despcr-tlvo, o cam-

i
VARIADO SORTIM=NTO

peão de 52 cedeu seu famoso ,� , l'� DE CASIMIRAS DAS MAIS
atacante por empréstimo, ate Fl.FAl'�::.'ADAS .lVIARC\S A PREÇOS.BARA'l'ISSIM'OS.1 fim desta temporada, deven·· '.

,II) expirar-se justamente a 25 � VENDAS A VISTA. E A CRE'DITOde dezembro o prazo de seu �
����a6�lf�,mo�as��;m!� dOq�� ���'!r�'t..ALFAIATE,

RUA 15' DE NOV. sez

�
retornará novamente ao clu- 10. ANDAR _ BLUMENAUbe de origem, por quem, é
preciso frízar, tambem assinou � SUBA Q1JE O PRE .....O DE"'CE '

."".�""'�"",."w_",,,,,,,,,•• ,,.,,,,.,,w,,,.,,wv"'�contratQ em.branco, f�����

Gabinete de Traumatologia Ocular
ExêLUSIVA1\'IEN'I'E PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE or.nos � EXECUTA FERI·
Cl!\S - CONFECCIONA LllUDOS E DESMAS-

C1\RA SIMULADORES.

( LI ti I ( A

. BlUMENAU
Ielelene: ·1591

"," '<:,. ",Rua 15 de Novembro, 389
.. :{em frente da Café Socher)

EspeciaU,ado em protese den1aria," dentaduras �nalomicas, pon­
" l fel, fi�as e móveis, corôas, pivos eíe,

RAIOS ROENTGE N

CONSULTAS: uleisdiasTodos .. Hora Marcadaos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PRESA NA ARGENTINA
POETISA FRANCESA

s

FPOLIS, 25 (A. Mereul'iol
Os menores nbandonádos, que ose
cl'iam na rua e neSsa ·'lscola. a­

prendendo' toda a espccje de vi­
cio'l, fiÓ podem :-e tornar n'Jcivos
á 1;locic(}ade, aInda mais nesta e·

P7Ca., oa':!e " C·!l�ma. as histo!.'Ías
de quadrillJlOs ., outra'" Inovações
menos escrupulosas. aluam forte­
l:llflflte no espirita da infan­
eia.

Pr<)VaVelnlentc foram esses
fatorei; que levaram alguos me­

uo:>re", di! Florianopolis a SQ �rga'
niza.rem 0111 fJl1adr'lha.

l<Jnf:re outras fuçanha", prnt'­
e:olra.m plp.s um as"alto no Servi­

{;o de Defc�a Vegeta! e do r,,·'­

Jwdivo cofre carregál'am a Im­

portaneia de CI'S 5.000 00.

Graças a ajuda 'do sr, 1\fario

Jl:3.shs, a policia poude n p;'cen­
d�r a importanc'a de CrS 5.00000
(hqucle total. e com e",;a pista
foi pOG'Sivel localizal' a quadrilha
A� autoridadell ,'sparam 'CI' n'!s I
'HHtL'��, ÜE-nlro P\il ltTf:\7::l.) (I :tut,-ol' i

{lO as�a1to. qUfl� conto SCU'd co1c:­

gllH, pertence a um '-luaU,'.) de
futebóL

FEIRAS LJVRES
FPOLIS, 25 {A. Mercu';..,>

':cn<:;il1,ls as llrJme'ra!" c1!flculda'
dBS, as feiras livre�j entraram II.

funcionar normalmente. com

grandes vantagens para �. con'

sum'dores. O P01-O acorre em nu­

mero grand,� aos locais on':le e!a';
são instala.daJ5. E fi, afluencia ;jC-

RIO, 26 (MeridIonal) - O para a. genitora do 'deh'garlu. do­

"DiárIo Carioca", 'notician(lo o J1r> Zuserlinda, que :;e aCiHlva de"

crime no Hotel Trampolim, acen- : bruçada sobre a cova, ChQ!·t'!ldIJ
'nou que o aviso prévio do gar-! a perda irTflparávcl de sml bonis­

ção evitou o flagrant.e do ad'ulf.e-I slmo filho.
do de Maria Lucia e ftdvert u o I Os funerais foram cu,;t",'jIla:;

II.rt. 2.0 -- r) au:dllo a '.J1JP S(' advogado .João Atayde da prr,- pcla Chefia 'de Polic a. Brno')1"l ü
l'"f'Jre ti artigo antCl'jor "prã prc� sença do dC!ilegado Eonilha. Sf;U comiz",ário Ga;; venha reagm,l-J,
t.a:do desde qUI! o pl'ln',."'.... ,.

Illarido e seus companho)ro.:; da os medicol> do Hospita.l IIpíu"l.nl
'eressado o rl'qulo!ira c disponhn Polícia. que nunca. <l.ntfJ'.:i a'ilS: ,1.'1 IFl,<t;Õ f.:e firmativame.nte, ,'U

ria a;nda maior, se nwil'Jf3 po rle maquina\S, aparelhagem e' <'- O garção declà,l'ou qUe fizéra a poderá dizer !'le ele venc'!ni ou m';"l'arn; POI'';m 0,0 pas.�ar pclt>
hres di'spuzeSQm1 diariament·' 'LuÍpamento;, ap"opt+'rlo" T""'";''' 'comunicação qua:ndo 'nten'oga',lo nií,0 a grp.V'rIAde \10 (>Cll '!stadr" Hotel Colonial, o pa!5sagciro 01"

,11''' recunms necessal'Íos para a lTIcnlo aprovados pda :;?�'",rll') pelo assassino '30bl'e com qUfll11 tud'.) dependcndo dR propria viU, denou que rumasse para ali, Co

"omnra8. A'5s'm, 0"- 'lue compram '10
_

Estndo, pOl" intcrrncdlO do ",tivera convl'll'sando na porh. llW. ""' o cu"al encontrou quarto, H
de ca.derno, por exemplo, c:tã wgao competnnte.

'. I JnfOl'mou que logo que cornnnÍ- �;r.O, 26 CMeridionali -- ü mo- CO'.1 no Hotel Colonial, isto n('

lrivada,s '(.10 beneficio das fdraa " Arl: 3.0 - ° au:::'110 �,e COIlil"
CDU o fato. o advoga,do Joã 1 .\- trHO"jsta JOoé Cf)l'quelra Fonte" '<ahado.

livres. ; .ltult..J. na construçao lo a;�).I�- I ta.yde tomou M providê.ncias P'l compareceu votuntari�<Iuent" na O motorista identificou Mari,·.

Ultimamente a Prefeitura. ins- ment.o para .;) pcs�oal e'$P'.)CH1.lt-' ra sair o mah; depress:ol pOS'lív_' Policia pRra ajudar a c!l"'lal'c{'<.·� Lucia c .J·Jão Atayüe, como o c'].·

ralou feiras' livres tambem nos ?ado da Fol'�1. Policial d? Esta- dali. O garçiio Fern,ui'.;o M�, iH () crime contra '() delegado Bo·n.-! ilal a quem pre.õtoll ,,;erv Ç09.

3uburhios . de Barreiro!l e Saco �o, ..�eas?� esse que. �(,;R ��f;t� I
informou que o advog-ado éra lha.. I "RIO, 26 (Mer'dional) - E"

",os Limões. ,\ lh."pos1çao do munI�IP o, . ,a freguês 'velho <la1i, onel" [" .•;: Disse que tôrll. proef�rar]o pelo, virtude do crime no Hotel Trar,)

FESTA DO DIVl.l"<O EM !O:c1o com as 'Cxigenclas ',ia,;.ma suas aventuras. delegado que pedira-lhe ínfo"lna' f polin, um matutino realizou r<:

STO. AMARO qumas aparelhagem e I!qlupa-

FPOLIS, 25 (A, Mercurio\ meni-JS adquiridos pela �runicí-

Como todou os anO'." ontcm fa palidada,
"norme o movinvmto de onibus Art. 4.0 -- O mun:e:p'o, ""n',c>
!l,na Sant'J Amaro, no vizinho obtenção do auxílio de que tI'ata
município de Palhoça. af m de 'l presente lei, deve, alem 'do
'iii a<"8istil' aos fcstejos do Divi- possuir a'5 maqu1nas e apart>lha­
"\0, que naqu"la. vila constit!1em mentos adequ'ados, doar ao Esl�
traUição das u�a"s cmpolgante'l. do as arcaG de tena nee�8s.ria">
Toda a vila lestl:vamente orna- :í. construçãÇl rio alojamento do

mentada com milhares e milha- p�s�'oa1.
�cs ele metro,; de bandeirolas

I
Art. 5.0 -- A prefm'encia P'll'"

multicor!!", em zigue-zagues po!' !l obtenção {lo auxilio será esta­

t'.l�a" ar- rll!l�, A qUPlm� dI' rn!�o� l.....lét'iõn pi'l:1 (>nll'm eronolnl�i,'a
:to. 1rílf'I'f'Sl;)lona;nt(), da entrado. i;l.os, requerimento>;.

FPOLIS, 25 (A. Mercurlo) h 1111::11'1', prh'1p.ir3Illcn�e-. (lIle ad-
Encontrou n máis s1mpat[ea l',)- quil'a o aparr:lhanlellJo Gr;1:!td2" I

ropreeu:;são em todo o inlerior o do indiffpenRavl)1 do acordo com

projeto de lei 'de amorió( do d.�- ·.1rir.ntaçfw e !'lprovaçáo
pUUH!O I'�nori T,�'xeÍl-a. Pin'_'}, p. 1'('rrHl cstadu(l_1
:;;P. rle"tinadu " p<'rmitir ::onv"- Atendida (',sta e out.rAs "tlntl'­
nkl'S entre Os Municipios c o E ..;- .ÔP>1, o EFtado poderá firi�Jar o

tado ,pal'a manter naqueles, un'- pretendIdo 3cor'do e um-. unida'
t'ades elo Corpo. de BomheirJ'" !,;;:; �� do Corpo ele Bombeiro:; �er:_;
F'Jlie'a Militar. devidamenh a- Imediatamente instalada na GP.'d ..

pardha<la" pa�:t o comtlfJtf' á" da COllJunn.

�halTlas, 1;!'H'lpre flue sua 'lr,án 'OJn10 no ve, llr�m 'J np1'ovrH;ii�
fOEse nCf'cssarla. do pl'o.ieto, �e Golueionará f'lcil-
lIIlstudandn melhor �3Ua. prOpl"f1 meni" um dOE! problemall m':l.'�

'niciativa o ilwtre parlam:Ollta:, fllfi(!eis do" 'Municipjo�, na'maio'
In'diseutivclmentc um dos flue de I'ia imp0'>l6Íb'Jita'dos, como já. fr'·
rnr.nc'ra nlats sin:c"Cra \:uid., dar ZêJmos, de cri::lr um sCl"viq) €'.."

interesses do homem utJ Cll.mp'l. c1usivo de extinção de InC('l"

chcg-ou a conelusõps cxpces;Íy:J,- dias.
mente ma.la pratica n';} assunto A in;ciativa dr) deputado Enor)
e por i'5to commbfltanciou-as nu'll 'l'eixeil'(l Pinto Vem sendo pnearn

'lub';t!tutivo que a preSen+,::lU a da com int"l'cssc prla _i'U.l�3ern­
Lonsjdeddra�;ão o do:; {'eU3 pa- bleía. Lcg-i'i;Jativa. pois envolvp
res, ulc1horamento 'lue nenhum ',19'

Para quI' Q Municip'o !oJ::'t',! " l'utado tentará recusar ás comu'

Ilpoio do.,> Estádo na or�a:ljzaçi';.o nas r�ue ali rcprc<;pnl a.
do proprio 'Serviço de bornl"';:'o!' PB.t'a melh'.lr conhec'menl.o da

materia, 'damos 'no intl'gra o

1.eot do Dl'ojeto de lei:
Art. 1,0 - Fica o Pod<'I' EX(I'

cutivo autodzado a auxiliar ('.1

munieip'os. na instalaçã.o e ma'

nutenção de serviç'.)'S de lJOO.lb'ú-
1'03.

até 15 ele jUlho de c()dn ,11),.1, na

iiiecrctaria 'do Scg-Ul'ança PulJliC'j
não podendo exceder de do's ,c­

querimentl"<i d ..ferido3 no resI>::Jc­
tivo excrdcb,

DESCOBERTO UM PLA­
NO DE TI,;;nRA NA An­

GENTINA
BUENOS AIRES, 26 (lIP)

Numa a:·rerigU:Jção 'Sobre IlG

mitlcaçõe.:. do plano tcnorisLél.,

Instalação
de trigo

do Moinho
em Tubarão

EVITAR

os

Getulio comprou uma bomba
por milhões de cruzeiros

E

RIO, 26 (Merid.) - ° de- ,grícolas, combatendo ende-
'

mesmo fim, anualmente, e

putado João Cabanas aprc-] mias, fundando escolas pa- durante aquele período de

sentou na Câmara três pro- ra os filhos dos camponeses cinco anos, 5 por cento do

jetos de lei. Um deles auto e facilitando financeira- imposto de renda.
riza o Poder Executico a 10- mente a juros de 3 por cen- Ficaria ainda o governo
calizar em terras devolutas '�Ql ao ano e amor-tização autorizado a emitir, para
da União, dos Estados da

I
com prazo de 5 a 8 anos. o financiamento já referi­

Rio, Goiás, Mato Grosso, S. Para atender às despesas do, até a ímportancia de 2

Paulo, Paraná, Santa Cata- com a nova lei ficaria o biliões de cruzeiros,

r-ina, Maranhão e Pará, em Executivo autorizado a lan- Outro projeto do sr. João
seus respectivos munid-l çar

mão, durante 5 anos, de Cabanas dispõe sobre as a­

pios, o mais proximo possi- todas as verbas destinadas tríbuicões das Policias Mili­

vel de centros consumido- "às obras contra as secas, .tares dos Estados, dos Ter­

res, 50.000 familias, num I bem como destinar para o (Conclui na 2.a página letra E)

conjunto de 200.000 pes-
1

. -- -- ----- ------------'-..

��::�!��l�;:!:��i�::,Será ptomov fc/a a responsabi/íc/adfJnessa regiao e dedicar-se a I
� .

pequena lavoura. I

I;:����:��;��ri�q��i��;llclos ,n; iteres em deão subversiva
e s p é c i e, e o governo.

J

dispensaria às famílias re-l R�O, 26 (Mend.: -:- O Nacional, general Caiado participem de movimentos carreira, componentes das

movidas completa assisten- presidente da Repu?l!ca a- de Castro, através da qual de ação subversiva. Diz o Fôrças Armadas, com vita­

cia técnica, sanitária, social' provou uma iexposrçao de seja promovida a responsa- general Caiado de Castro Iiciedade assegurada, 'res­

e financeira, fornecendo I motivos do secretário-geral bilidade dos militares da na sua exposição: 'pondem pelos atos que pra­
ferramentas e utensilios a- do Conselho de Segurança reserva remunerada que

- "Dão a ímnressão de tícarem e podem usar os

que não tesm n�nhum de- uniformes com os respeetí.
ver mais a cumprir para vos oistintivos•.

com �s. instituições Milit�-I Os que perdem a quali­
res, llln!�an?o-se a usufrUl-1 dade de militar, quando li­
rem os direitos que lhes as- cenciados são os da reser­

segura a Constituíçâó, sem i va de 2.a' Classe, provindos
conhecerem os deveres cor-I dos Centros de Formação
relatos. de Oficiais da Reserva ou

São, em sua maioria, an- os demissionários das Fôr­
tigos coroneis, inclusive dos, ças Armadas, além dos re-

'RIO, 26 IMar.id.) En- tensivas dessa animosidade Iratamento, senão um madras- Serviços, promovidos ao ge- servistas.

contra-se numa adiantada fa-I dos deputados bandeirantes, tismo para a terra do café. neralato ao passarem para
se de fermentação uma revol , esperandq-se, todavia, para, E as increpações brotam a reserva. Filiam-se às A acâo subversiva desse
ta em toda a Bancada Paul is- breves dias o primeiro grito nervosas da boca de muitos "

-

'ta da Câmara dos Deputados. de revolta que talvez parta do parlamentares. campanhas" de origem co- grupo de oficiais da reser-

O fermento que provocou es- sr. Manhães Barreto, paulista - São Paulo é o Estado munista do "petróleo é I va remunerada se faz sen­

ta reação foram os oito mi- e relator da matéria nos tra- que mais contribue vara a nosso", da "paz", etc., e a- til' mais freauentemente em
LO:-TVP:Ef\, 26 (UP) - A n'l

dQ::;cooer!.o nesta Capital, a Pol;-

Ihões de cruzcir-oa que a Pre- balhos orçamentários. União em impostos sobre o tacam sistematicamente os I tudo que pôssa prejudicar
,ddep..cia. ',le um nnvo tpo de <l

I
cta deu UI18 bat·'dn. 'na esbl>Jc·"

sidencia da República colo- Verdadeira esmola consumo de cornbustíveís; a- E t d U d
.... vlão de caça a jato, corrstrutd» (situada lia provlnc!a de

cou na proposta orçamentária Apesar das reservas 9U� Iérn de ser o primeiro nos de. s � os ni os. Têm co�n-I a pa�ticipação do Brasil co- pela ViCI,�l'S Armstrona, fOi. !e- �"')S, n.�re!}ndendo gra.ml;s_ qua-.
sob a rubrica do Departamen- ainda cercam o estado de aru- mais tributos. Possue a maior batldAo por todos os meIOS mo mtegrante das Nações lmlad? .bo�e. 1'0; Ui� c<;,mumcado ".H.lade.s da a"!ll?'3 13. murncoes. O

to Nacional de Estradas de mo da maioria dos parlamen- frota de veículos motorízados o acordo mílítar e em ge- Unidas, ao lado dos

EE.UU./
do Mmlr;t".r o (,') A r. Esses apa- Iono da estancla fOI preso,

ROdagem para executar obras tares daquele Estado, assim do territorio nacional, princi- ral se t it ti At
relhos, cujas performances e1'

rodoviárias naquele grande mesmo conseguimos saber que palmente tratores e caminhões. .

mos ram mUI o a 1- .acarn, censuram e calu- tras ainda são secretas, poderão FALECE\ I O JOCKEY

Estado. Por enquanto ainda há deputados insultados com - São Paulo não pode ser
vos justamente depois que niam o Governo. Infringem, atingir e 'ultranaRsa:r a '\.!lIoe'-1 BUENO An'tES. 26 (U:?)

não houve manifestações 1015- o quantitativo em apreço que menosprezado, nem receber passaram à inatividade- desse modo, o Código Pe- !jade do som. E' movido por um !.<'aleceu t.ragícamente fi> jocke:..
consideram uma verdadeira esmolas, Os componentes da rc- nal Militar. Dirigem e _

motor a jato R'.111s B:llyce". a- Roberto Ord�J1;I., .enquant�o se d.>$

esmola do Poder Executivo --- Vamos reagir. serva
. _ . -.

es uueccdor de combustão". Ess<> putava, a pruneira oorrtda rio

que São Paulo repelirá com Outros, interpretando poli- remunerada, pelo fa- timulam açoes dle msplra- 1<istema porrntte aumentar o +m- ;Hípodromo E% Peron. Pilotan-

energia. tícamente essa dotação acham to de terem deixado o ser- ção bolchevist�, como o é o 1Jul�o do motor ipteblndo petro- !:lo o cavalo "Sh mtung-" . .'l.0 eh,,-

As primeiras considerações que é uma hostilidade indire- viço ativo, não perdem a relativo ao acordo militar leo 'na tubulação do eScapame!)- ,gar no disco 500 metros. t!olidlu

surge� e dentre elas � çom-I ta do Catete contra o sr. A-I qualidade de militar. Con. procurando 'difamar as au� t'J. o noyo a.viiio terjiJ ('.flracter�'" -----'---------..;..,�--...-�.....;,----'-.........-�...;...;."'""-

'paraç�� entre as dotaço�s que (Conclui na ;!.a página. letra. G) tinuam sel d 'l't d t 'd d '

ticos ainda não igualada.s no

iJeneflClaram determmados
1 O mI I ares e OrI a es, mundo. no r!\!p coneMne i\. res',.-

Estados - o RiQ Grande do tflncia, manejo e veloci'dade.

Sul e Minas Gerais, por exem- ------- ---:-=--------:::-'---_____'_..,.-__...... .........:.........===::..:=====

�!�edor�s�tal���cr;ra;:re:me:� Servl·ço de bombe·lrosméritos maiores que São Pau-
'.lo, bem como o total geral do

Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, com Cr$

para os m
.. II1II III

1.032·000.000,00 (um bilião e
, uniC IPIO Strinta e dois milhões).

Contra Adernar ou

Garcez?
Como ,se vê, comparando-se

o total, com a cifra designa­
da par_a São Paulo - apenas
vito milhões de cruzeiros -
há uma diferença enorme de

I, ---: _

V�iu estudar e dar pare­
cer sobre a criação da
Universidade do Estado

um estopim aceso Tiradentes ..

FPOLIS, Zb IAg. Nac .') - Eln­

cont+a-sc <nésta capital, dcs de

ram as experiencias. alguns dias, o eminente prcf'es

O obus atômico que pode- sor catedrático 'da Un'versidade

ria desintegrar tod'a uma díví- paulista dr. Ernesto de SOUZ::i

são de soldados Inimígos, en-I
Campo". que, a co?vite do ,;o,-e>7-

trou definitivamente na his- no do Estado, VCIIl estudar a

toria atômica quando explo- \:lal: par�ccr sobre '" <'riaciio ,'la
diu cem uma violencia igual, Uníverstdadc do Santa. Catal'lna,

à que' produzir-ia uma carga '\
O ilustro !HI:il'esSOI' rual'zará, 110-

de 5,000 toneladas de TNT. je, dia 25, lnteressa'ntc pale,tra
O poder da explosão serviu I sob o titulo "Problcrnas -míversí-

para demonstrar também o lário'.:i brasileiros". .,

_. --'---_-
----�-------------------------------

agora há no Pal,ácio

PARIS, 26 (UP) - A notjc,i:1
da recente pri«ão em Buenos
Aires ,da poeti5a Vitoria O cam'

po pro\"JCOU certa emoção nesta
C;;pital. Muito conhec'da no:!
circulas literarios fr'a ncê'"es. es·.

p::ociahnente na "Nov:l. Revist�
Fl':l.nccsa" a S1·a. Vitoria Ocam­
po dil'igp, na Argentina, gralld�'
tevista lib�l·él.ria a HSur" Poe�:·'
ii{l. 'de talcnto1 �screveu l�U��;''':'_;
sas obras, em francês. A poeti:'la
Vitoria Oeampo pertence à alta
sf1ciedadc argentina e de�cende
de um dc'" prinCipais l1Pl'')i" na,

p'on:ds, e ó. oficial 'da Legiiio de
HOn1'a.

FALECEU UJI/! HERO!
nA. GHERRA

LONDRES, 26 fUf') ,- NoU-

'i't-se QUO morr"u em sua resi

dencia. em I\'[iantley o almirante
s1r. Robert Ra:ks. O extinl0
n111\ 67 ànos dê idade. e i'(! rli,;tln-

guira durante a primeira g:ue1'r�
mu:ndial na cnça e sulml!lrinof'

Modificações no projéto original do depufado�:nori Teixeira P i n f o
aleL:"lães. tendo s"d';) f!omandan�('

supremo do Setor elo AtlánUc!'

sul li\\ Marinha ij,eal, de 1. 940-

U.

Art. 6.0 ,-' Panl_ Gumpl'imentc
da presente lei tierão anualm,�nte
inclui'elos 'na Lei de F'xação da

Força ,p..)licial, Os contingent,,:;
nccessarios á cobert.ura dr:> 'pfeti·
\'0 das guarniçõcG requeridas pe­
los lllunicipiof'l.
Art. 7.0 - Revogam';"l as tU"

pOllições em conb'ar'io,

R!S(ADOS
AP�RÃ��

T. A. (. E (RUZEIRO DO SUL IComunicam à praça e aos leus clientes
que dentro de bréve� diiu indará n-;rvas li.; �
nhas, com aviões D(�3 de l.a dasse ligando �Ifajai a Curifiba, São Paulo e Rio de Janei- �
ro, di,áriamenfe.

'

�
Agência de Blumenau �
Rua 15 de Nov., 459 �

�
�������"".>����.
-

Noticias da-Cnpifií----·----

Agiu a quaelri lha
roubando

Brins Xadl'ês
Algodão
"A CAPITAL"

FOPLIS, 25 (Ag. Nac, i - Ini­
"'"i'am-se O�-i trahaiho::l flfl inst·.l·

lação, na cidade de Tubnrão, do

')O'nho 'de trip,-o que atenderá a

pl'orlução do sul do Ectado, Ti'a-
7,Am parte da 50ded3d" div"j"'os

'n'dueh'iais -c comercia ntcB da­

quela. comuna.
CASA

honesta

o crime do Hotel TrampoUn ,

Na Avenicla� Nimeyer !termina a· cidade
caminbo�ela perdiçãoe

�� •..

começa"o
jf'�

ele menores

repártição publkõna

Já conduziram'o corpo
legado Bonilha à última mond
no que foi o falecido dl)l�gar!,> "

companbado pelo Chefe de PoJ

cia, general Ancora, major Cn.,
\'alho, senador Felinto 1Vlu<lller

delega.dos Pere'ra SiL\'!l F"t'i'l'1"
UO Sch:"vab, Edgard FaQ'lul1g
jornalistas José Bonfim e G
Nunes.
Discursou à beira do tumui"

o »1', Pereira da Silva. A cena

Ifoi pungente () tOCQU na 5pnsihi,
lirlnc1e ti" to(los , "',-:pN'lnllllPn',
quando as at.c.nçÕt>8 VOI1.H·:I-h1-:1'�
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